
Lateral que se recupera de contusão foi 
negociado com tricolor. ABC pega a Ponte 
Preta hoje na Arena das Dunas pela Série B. 
Fora, América enfrenta Atlético (GO). 

Atleta chegou a ser atendido no local, mas não resistiu 
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PRÉDIO OCUPADO 
PELO MST PODE 
VIRAR FEIRA

MORTE DE 
ATLETA EM 
MARATONA 
É ALERTA

FÁBIO FARIA USA 
ASSESSOR NA 
CAMPANHA DO PAI

Governo estadual inclui MST 
no Comitê Gestor da Central de 
Comercialização, prédio invadido 
há um mês em Lagoa Nova.

José Carlos de Andrade, 60 anos, 
atleta experiente, morreu a 500 
metros de completar a Meia 
Maratona, domingo recente. 
Ele teria sido vítima de ataque 
cardíaco provavelmente causado 
por esforço extenuante. Médicos 
alertam sobre riscos do tipo 
em meio à moda de corridas e 
novos corredores em Natal.

Em vez de dar expediente em 
Brasília, o assessor do gabinete de 
Fábio Faria, Hudson Pereira, atua 
na campanha de Robinson Faria.

9. CIDADES

13. ESPORTES

5. POLÍTICA

Iberê, o 
homem 
cordial
Corpo do ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza foi sepultado 
ontem à tarde em cerimônia 
que mobilizou a classe política 
potiguar. Iberê morreu no sábado 
à noite, após lutar quatro anos e 
meio contra um câncer.
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AGÊNCIA BRASIL

PESQUISA VOX POPULI, encomenda-
da pela Rede Record e divulgada 
ontem, mostra a candidata Dilma 
Rousseff  (PT) na liderança com 
36% das intenções de voto para 
presidente da República. A candi-
data do PSB, Marina Silva, apare-
ce com 27% das intenções e Aécio 
Neves (PSDB) com 15%. Na última 
pesquisa Vox Populi, Marina tinha 
28% das intenções de voto. Os ou-
tros dois candidatos mantiveram 
as mesmas porcentagens.

Brancos e nulos somam 8% 
e 12% não souberam indicar um 
candidato ou não quiseram res-
ponder. Os candidatos Luciana 
Genro (PSOL) e Pastor Everaldo 
(PSC) tiveram 1% das intenções 
de voto cada um. Eduardo Jorge 
(PV), Levy Fidelix (PRTB), Zé Ma-
ria (PSTU), Eymael (PSDC), Mau-
ro Iasi (PCB) e Rui Costa Pimenta 
(PCO) tiveram menos de 1% das 
intenções.

O Vox Populi fez duas simula-
ções de segundo turno. Em uma 
disputa entre a candidata Marina 
Silva e Dilma Rousseff , Marina teria 

42% das intenções e Dilma, 41%, o 
que confi gura um empate técnico, 
devido à margem de erro do levan-
tamento. Brancos e nulos soma-
riam 11% e 6% seriam os indecisos.

Em uma disputa entre Dilma 
e Áecio, a candidata do PT vence-
ria com 47% das intenções con-
tra 36% do candidato tucano. Os 
votos brancos ou nulos seriam 

12% e os indecisos, 5%.
O Vox Populi também divul-

gou avaliação do governo. Os que 
avaliaram o governo como ótimo 
ou bom somaram 38%. Aqueles 
que avaliaram como regular so-
maram 39% e aqueles que avalia-
ram como ruim ou péssimo foram 
23%. Os que não souberam ou não 
responderam totalizam 1%.

Foram feitas 2 mil entrevistas 
em 147 cidades. O levantamento 
foi feito durante o fi m de semana. 
A margem de erro é 2,2 pontos per-
centuais para mais ou para menos. 

Para hoje é aguardada a divul-
gação de uma pesquisa realiza-
da pelo instituto Ibope sobre pre-
ferência dos eleitores para a presi-
dência da República. 

FALTANDO 20 DIAS para as elei-
ções, os dois principais candida-
tos ao governo do RN usam e abu-
sam das pesquisas (cada um com 
institutos diferentes) para sinali-
zar vantagem em relação ao ad-
versário. E o embate segue forte, 
com cada um deles não perdendo 
a oportunidade de dar estocadas 
em seu antagonista. Na corrida ao 
Senado, enquanto a candidata Fá-
tima Bezerra gravou a sua mensa-
gem com Lula do lado, Wilma de 
Faria deu um depoimento forte-
mente emocionado, defendendo-
-se das acusações de corrupção ao 
longo da carreira política.  

O programa de Robinson Fa-
ria (PSD) afi rmou que Henrique 
Alves (PMDB) “tentava confundir 
a população” quando citava a sua 
participação em obras como o Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, o programa “Minha Casa, 
Minha Vida”. A apresentadora 
afi rmou que aquelas são realiza-
ções do governo federal em parce-

ria com os estados, municípios e a 
iniciativa privada. 

“Diz que tudo é fruto de seu 
trabalho, quando na verdade é fru-
to de toda a bancada federal. Em 
44 anos de vida pública, não fez 
nenhum projeto que benefi ciasse 
diretamente o Rio Grande do Nor-
te”, atacou. 

Robinson disse que criou o 
programa assistencialista “Cida-
dão sem Fome”, oferecendo 100 
cestas básicas por dia. Na verdade, 
o programa foi marcado por várias 
matérias na imprensa publicando 
que ele não estava funcionando 
adequadamente, reduzindo bas-
tante a quantidade de cestas dis-

tribuídas em um dia. O programa 
também teve problemas de cadas-
tramento das famílias. 

A campanha citou a pesquisa 
Certus/Gazeta do Oeste, na qual 
os dois principais candidatos ao 
governo estão em empate técni-
co e a Seta/No minuto, mostran-
do uma diminuição da diferença 
de 15 para 6,8 pontos entre o pri-
meiro colocado, Henrique Alves, e 
Robinson na vice-liderança no pri-
meiro turno.

Já o programa de Henrique ci-
tou a pesquisa Consult/O Jornal 
de Hoje, na qual ele está na frente 
por 37% a 24% e a Item/Blog Hei-
tor Gregório (41,8% x 32%). 

Explorou o desconhecimento 
de Robinson por parte da popula-
ção. “Ninguém conhece o outro”, 
disse uma personagem em uma 
gravação da campanha no interior.

Lembrou de quando o vice-
-governador Robinson Faria foi se-
cretário estadual de Recursos Hí-
dricos e “apesar de ter sido auto-
rizado a usar R$ 500 milhões” em 
obras como barragens e aduto-
ras, “executou 8% do total do or-

çamento”. O roteiro contrapôs a 
“inexperiência” de Robinson à “ca-
pacidade de articulação e força 
política” de Henrique, que prome-
teu concluir a implantação do pe-
rímetro irrigado da barragem de 
Santa Cruz, concluir a barragem 
de Oiticica e integrar as barragens 
do Seridó e do Vale do Assu. 

SENADO
Exaltando pesquisa Ibope di-

vulgada ontem que a coloca seis 
pontos percentuais à frente na 
corrida pelo Senado, Fátima Be-
zerra apareceu em seu progra-
ma ao lado de Lula, que ressaltou 
o ativismo da deputada na cau-
sa da educação. “Não conheço al-
guém que tenha lutado tanto pela 
educação quanto Fátima”, falou o 
ex-presidente. 

Já o programa de Wilma de 
Faria mostrou um longo discurso 
emocionado da ex-governadora, 
no qual ela se defendeu dos escân-
dalos nas quais foi envolvida, exal-
tou as ações ao longo da carreira 
política e reforçou não ter nenhu-
ma dívida com a Justiça. 

O MINISTÉRIO DE Minas e Energia 
(MME) fará no próximo semestre 
a 13ª rodada de concessão de áre-
as para exploração de petróleo, in-
formou ontem o secretário exe-
cutivo de Petróleo e Gás da pasta, 
Marco Antônio Martins Almeida, 
na abertura da feira Rio Oil & Gas.

As áreas a ofertar ainda estão 
sendo estudadas pelo MME e pela 
ANP (Agência Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis), mas se-
rão em terra e em águas profundas.

A última rodada foi realizada 

em novembro passado, quando 
foram oferecidos 240 blocos em 
sete bacias sedimentares em terra, 
no Norte, Nordeste e Sul do país.

Almeida também defendeu a 
contratação da Petrobras para a 
extração adicional de petróleo em 
áreas já exploradas pela empresa 
por acordo com a União.

A negociação dos chamados 
“excedentes da cessão onerosa” foi 
anunciada em junho e determina 
que a Petrobras poderá explorar 
até 15 bilhões de barris de petró-

leo, além de cinco bilhões já auto-
rizados, em quatro áreas cedidas 
em 2010.

Para tanto, terá que pagar R$ 
15 bilhões ao governo, dos quais 
R$ 2 bilhões neste ano.

A negociação atraiu críticas 
por obrigar a Petrobras a fazer um 
desembolso no momento em que 
precisa lidar com a defasagem de 
preços em relação à cotação inter-
nacional, sua grande dívida e pe-
sados investimentos.

Além disso, a produção nas 

áreas só começará em 2021, três 
anos após o pagamento.

Almeida afi rma que a Petro-
bras já tem o direito de explorar a 
totalidade das áreas cedidas e que o 
MME não teria o que oferecer à em-
presa em um processo licitatório.

“Esperar muito para contra-
tar essas áreas seria ruim para de-
senvolvê-las e para o país. Aquela 
área está totalmente comprometi-
da com a Petrobras, que pode de-
cidir onde botar as plataformas e 
furar os poços”, disse.

NO ENCERRAMENTO DA edição 
de ontem do “Jornal Nacional”, 
da TV Globo, o apresentador 
William Bonner parabenizou a 
colega Patrícia Poeta pelos três 
anos que passou na bancada 
do programa.

A dupla confi rmou o que 
vinha sendo comentado ao 
longo do dia: que Patrícia 
deixará o noticiário em 
novembro e se dedicará a um 
novo projeto, voltado para a 
área de entretenimento.

Em seu lugar, entrará a 
jornalista Renata Vasconcellos, 
atualmente no “Fantástico”. 
Esta, por sua vez, será 
substituída por Poliana Abritta 
no programa dominical. 
Bonner também parabenizou 
Renata e Poliana.

Ao reiterar o anúncio, 
Patrícia disse que chegava ao 
fi m de um ciclo planejado de 
três anos no “Jornal Nacional”.

Ela destacou que pôde 
fazer coberturas jornalísticas 
planejadas, como a da Copa 
do Mundo e a das eleições 
presidenciais deste ano, além 
de reportar fatos inesperados, 
como a renúncia do papa 
Bento 16, no ano passado.

Mais cedo, para marcar 
a troca de apresentadoras, 
Bonner publicou em sua conta 
do Instagram uma imagem 
em que os três aparecem 
juntos, feita nos bastidores do 
“Domingão do Faustão”, em 
março.

Renata tomará o lugar 
de Patrícia a partir de 3 de 
novembro. Ela também 
assumirá o posto de editora-
executiva do jornalístico.

UMA OPERAÇÃO REALIZADA 
ontem prendeu 23 policiais 
acusados de atuar num 
esquema de extorsões no Rio 
de Janeiro, entre eles terceiro 
homem na hierarquia da 
Polícia Militar no Estado.

O coronel Alexandre 
Fontenelle, 44, é o atual 
comandante do COE 
(Comando de Operações 
Especiais) e tem sob suas 
ordens unidades como o 
Bope (Batalhão de Operações 
Especiais) e o Batalhão de 
Choque.

Segundo as investigações, 
conduzidas pela Secretaria 
de Segurança Pública e pelo 
Ministério Público estadual, 
comerciantes e motoristas de 
vans de Bangu, na zona oeste, 
eram os alvos preferenciais das 
extorsões.

Mas nem os camelôs 
estavam livres da cobrança de 
propina. Para montarem suas 
barracas, deveriam pagar R$ 
10 por semana para os PMs do 
batalhão.

“A corrupção era 
institucionalizada. Tudo que 
estava à margem da lei era 
alvo da quadrilha”, disse o 
subsecretário de Inteligência 
da Segurança, delegado Fabio 
Galvão.

A propina, de acordo com 
as investigações, também era 
paga para que os policiais 
fi zessem vista grossa a crimes 
cometidos pelos comerciantes, 
como a venda de produtos 
piratas.

O coronel Fontenelle 
disse que só falará sobre as 
acusações feitas a ele na 
Justiça.

TRÊS DIAS APÓS fazer um 
comentário racista contra o 
meia-atacante Ronaldinho, 
Carlos Treviño Núñez, político 
da cidade mexicana de 
Querétaro, usou o Twitter para 
pedir desculpas ao jogador 
brasileiro.

“Desculpas sinceras à 
torcida do Querétaro por 
minha lamentável expressão. 
E Ronaldinho, como pessoa 
e como jogador, tem todo o 
meu respeito”, escreveu na sua 
conta.

Na sexta-feira (12), dia da 
apresentação de brasileiro, 
Treviño usou uma rede social 
para para reclamar do trânsito 
mexicano e fez comentário 
racista contra Ronaldinho.

“Tento ser tolerante, mas 
detesto futebol e o fenômeno 
de idiotice que produz. Detesto 
ainda mais porque as pessoas 
atrapalham e inundam as 
avenidas para fazer com que 
demore duas horas a chegar 
em casa... E tudo para ver um 
macaco... Brasileiro, mas ainda 
assim um macaco. Isto é um 
circo ridículo”, escreveu.

Carlos Manuel Treviño 
Núñez já exerceu a função de 
Secretário de Desenvolvimento 
Social entre 2006 e 2009.

O Querétaro, novo clube 
de Ronaldinho, divulgou 
um comunicado de repúdio 
contra a declaração do 
político e pediu uma “punição 
exemplar”.

“Depois da lamentável 
publicação realizada por uma 
pessoa de status público, o 
senhor Carlos Manuel Treviño 
Núñez, feita nas redes sociais 
e insultando nosso jogador 
Ronaldo de Assis Moreira 
‘Ronaldinho’, exigimos às 
respectivas autoridades 
que tomem ações no 
assunto”, afi rmou o clube em 
comunicado.

UMA CONFERÊNCIA EM Paris 
defi niu ontem a participação 
de 26 países e de três entidades 
- ONU, União Euro-peia e 
Liga Árabe - em uma coalizão 
para combater a milícia 
radical Estado Islâmico (EI) 
no Iraque. O grupo controla 
parte do norte iraquiano, além 
de faixas do oeste da Síria, 
onde proclamou um califado - 
Estado regido pela lei islâmica.

As nações concordaram 
em apoiar o novo governo 
iraquiano “de todas as formas 
necessárias”. O comunicado 
conjunto divul-gado após o fi m 
da reunião, porém, é genérico 
e não fala em bombardeios ou 
envio de tropas terrestres.

O texto se limita a 
oferecer “ajuda militar 
apropriada, correspondente 
às necessidades expressadas 
pelas autoridades iraquianas 
e de acordo com o direito 
internacional e a segurança 
das populações civis”. “A 
luta do Iraque contra os 
terroristas é também a nossa 
luta. Devemos empenhar-
nos juntos, este é o objetivo 
desta conferência”, disse, na 
abertura, o presidente francês, 
François Hollande.

Os EUA afi rmam que 
países árabes se ofereceram 
para realizar ataques aéreos 
contra a facção radical no 
Iraque, medida tomada apenas 
por Washington até agora.

MARINA CAI, MAS
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Durante a sessão plenária de 
ontem da Câmara Municipal, o ve-
reador Fernando Lucena (PT) apro-
vou a criação de uma Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) para in-
vestigar as razões pelas quais a li-
citação do transporte público da 
cidade ainda não saiu do papel. 

“Precisamos de mais detalhes 
sobre as relações promiscuas en-
tre a prefeitura e o Seturn [Sindi-
cato das Empresas do Transporte 
Urbano de Natal]. Nosso transpor-
te enfrenta uma grave crise. O sis-
tema é muito precário e a tarifa é 
alta”, justifi ca.

O vereador conseguiu a assina-
tura de 12 dos 29 parlamentares. 
O regimento interno do Legislati-
vo municipal possibilita a abertura 
de uma CEI com a aprovação de 10 
vereadores. Fernando Lucena foi 
nomeado presidente. Outros dois 
vereadores irão compor o grupo, 
e serão indicados pela base gover-
nista. “Os trabalhos serão iniciados 
após as eleições. Não precisamos 
ter pressa agora”, concluiu Lucena. 

A investigação parte do atra-

so em colocar em vigor o novo sis-
tema de transporte público, cujo
edital de licitação até agora não foi
enviado à Câmara. A previsão é de
que apreciação do projeto ocorra
ainda este ano.

O primeiro estudo foi construí-
do pela empresa Ofi cina Engenhei-
ros Consultores Associados Ltda,
de São Paulo, em 2011. No entan-
to, após investigações do Ministé-
rio Público Estadual, o juiz da 4ª
Varas da Fazenda Pública, Cícero
Martins de Macedo Filho, suspen-
deu em outubro de 2012 o edital
por suspeita de fraude na licitação. 

De acordo com a STTU, uma
empresa foi contratada para revi-
sar e atualizar o edital de licitação
para o transporte público de passa-
geiros em Natal no prazo de 18 me-
ses pelo valor de R$ 438 mil. O Insti-
tuto Rua Viva vai readequar a nova
rede de sistema de transporte de
Natal. O término dos estudos está
previsto para o fi m deste ano. O es-
tudo vai apontar como as linhas de
ônibus vão contemplar cada bairro
da cidade e o modelo tarifário ideal.

Ao saberem que o prefeito 
Carlos Eduardo participaria 
ontem do velório de Iberê 
Ferreira, alguns permissionários 
insinuaram transferir o protesto 
para o cemitério Parque da 
Paz, em Parnamirim, onde foi 
sepultado o político. A ideia 

foi abortada e os motoristas 
retornaram à Prefeitura.

Nem mesmo a recomendação 
do Ministério Público Estadual 
que orienta o sindicato a não mais 
paralisar o trânsito freou o ímpeto 
dos permissionários. “É nosso 
direito protestar. Vamos fazer tudo 

o que estiver ao nosso alcance. Só 
não vamos matar, porque é ilegal. 
Se puder tocar fogo em pneus, 
nós colocaremos”, declarou o 
presidente do Sitoparn.

O líder do governo na Câmara, 
Júlio Protásio (Psb), pediu que os 
permissionários aguardassem um 
contato dele com o prefeito, mas 
não houve sucesso. “Queremos 
resolver o imbróglio o quanto 
antes. Esperamos uma resposta 
do prefeito para que ocorra esta 
reunião”, informou Protásio.

Em frente à prefeitura, cinco 
motoristas passaram a manhã 
esclarecendo aos veículos da 
imprensa os motivos do protesto. 
“Nós estamos perdendo um dia 
de trabalho, mas vamos lutar por 
nossos direitos. Não podemos 
fi car no prejuízo”, reclamou 
Francisco Canindé Pinheiro, 57, 
motorista da linha 600, que faz o 
percurso entre o bairro de Nova 
Natal ao Campus Universitário da 
UFRN. 

OS PERMISSIONÁRIOS DO transporte 
opcional de Natal podem voltar a 
fazer protesto hoje na capital, caso 
a exigência feita pela categoria 
não seja cumprida pela Prefeitura. 
Ontem, um grupo de 25 permis-
sionários fechou parcialmente on-
tem as ruas Junqueira Aires e Ulis-
ses Caldas, principais vias de aces-
so à Prefeitura, mas nesta terça as 
manifestações podem trazer mais 
prejuízos à população. Eles recla-
mam do atraso na integração da 
bilhetagem eletrônica e pelo fi m 
da autorização dada pela Secreta-
ria de Municipal de Transporte Ur-
bano (STTU) para que micro-ôni-
bus trafegassem nas mesmas ro-
tas destinadas ao transporte pú-
blico regular.

Caso este último pleito não 
seja atendido de imediato, os per-
missionários vão à rua e prome-
tem medidas “extremas”. “Espero 
que o prefeito pondere, pois nos 
prometeu sobre o fi m dessas ter-
ceirizações. Se não ponderar, tudo 
que acontecer na cidade amanhã 
(hoje,16) é culpa dele. Se morrer 
gente, ou qualquer outro aconte-
cimento relacionado a isso é cul-
pa de Carlos Eduardo”, atacou José 
Pedro Santos, diretor do Sindicato 
de Permissionários do Transpor-
te Opcional de Passageiros do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn).

A reportagem tentou entrar 
em contato com o chefe do gabi-
nete civil da Prefeitura, Kléber Fer-
nandes, para saber seu comentá-
rio a respeito da reunião realiza-
da na noite de ontem com os re-
presentantes dos permissionários,   
mas as ligações não foram aten-
didas. De acordo com José Pedro, 
ao fi m do encontro também fi cou 
acordado que o prefeito Carlos 
Eduardo vai receber a comissão 
de transportes da Câmara Munici-
pal na quarta-feira e os represen-
tantes do Sitoparn para debater as 
questões pleiteadas. 

O sindicalista afi rma que a 

manifestação iniciada às 8h30 de 
ontem teve o objetivo de chamar 
a atenção do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves para as demandas da 
categoria. “Queremos agilidade no 
processo de integração da bilheta-
gem eletrônica”, disse. 

Enquanto os carros foram dei-
xados em frente ao Palácio Felipe 
Camarão, os permissionários se-
guiram até a Câmara Municipal 
para mobilizar vereadores. A ideia 
era solicitar aos representantes da 
comissão de transportes o pedido 
de uma audiência com o prefeito. 

Os vereadores Sandro Pimen-
tel (Psol), George Câmara (PC do 
B) e Aroldo Alves (PSDB)) confi r-
maram apoio ao grupo. No entan-
to, o prefeito não teria como re-
ceber ontem a comitiva. Carlos 
Eduardo Alves teve como único 
compromisso do dia o velório do 

ex-governador Iberê Ferreira, que 
morreu no sábado passado. 

“Queremos pressionar o pre-
feito. A integração da bilhetagem 
se arrasta há um ano e nada foi 
feito. Também queremos o fi m da 
terceirização. Uma nova linha foi 
autorizada pela STTU para que 
alternativos operassem no lugar 
dos ônibus”, reclama José Pedro 
dos Santos, mais conhecido por 
Pedrinho.

A terceirização, segundo Pe-
drinho, ocorreu na linha 600, que 
opera entre Nossa Senhora da 
Apresentação e Potengi, na Zona 
Norte. O percurso é feito de forma 
complementar entre os bairros e 
é operado por empresas que tam-
bém atuam no transporte con-
vencional. “As autorizações preju-
dicam o trabalho dos opcionais. 
Queremos a revogação imediata 

deste contrato”, exige.
A Secretaria de Mobilidade con-

fi rma que, apesar de ainda não es-
tar regulamentada a circulação des-
tes carros na linha 600, há uma au-
torização dada pelo prefeito Carlos 
Eduardo que permite o serviço. 

Segundo a secretária titular 
da pasta, Elequicina Santos, atu-
almente seis ônibus atuam no 
trajeto, o que resulta numa espe-
ra de 10 minutos nas paradas da 
região. “Após a autorização ofi -
cial, que aguarda somente trâmi-
tes burocráticos, serão 10 alterna-
tivos, passando de cinco em cinco 
minutos”, detalha. Ainda de acor-
do com a secretária, as empresas 
responsáveis por operar esses veí-
culos são a Reunidas, Guanabara e 
Santa Maria. A passagem custa R$ 
1,80, em virtude do percurso redu-
zido: o carro sai do conjunto Par-

que dos Coqueiros e vai até o Nor-
te Shopping.

Com relação à unifi cação da 
bilhetagem, a prefeitura ainda não 
tem uma estimativa de data para a 
implementação. Elequicina Santos 
diz que o Município ainda aguarda 
um parecer da Procuradoria Geral, 
além da entrega de uma certidão 
por parte do Sitoparn. 

“A PGM deve dar o seu pare-
cer até amanhã (terça). Caso re-
cebamos a certidão nos próximos 
dias, na sexta assinamos o con-
trato com as duas partes, Seturn 
e Sitoparn”, explica. Segundo Ele-
quicina, após este processo, será 
entregue o projeto da unifi cação 
para que depois se faça um tes-
te de 60 dias com o sistema úni-
co de bilhete operando e após 120 
dias o sistema passe a funcionar 
ofi cialmente.

AMEAÇAS DOS 
‘TRANCA A RUA’ 

/ IMPASSE /  SINDICATO 
DE PERMISSIONÁRIOS DO 
TRANSPORTE OPCIONAL DE 
PASSAGEIROS DO RN PODE 
REALIZAR NOVO PROTESTO 
HOJE SE A PREFEITURA 
NÃO ATENDER PLEITO

JALMIR OLIVEIRA
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Permissionários fecharam parcialmente ontem as ruas Junqueira Aires e Ulisses Caldas, principais vias de acesso à Prefeitura de Natal

TUDO QUE ACONTECER 
NA CIDADE AMANHÃ 
(HOJE,16) É CULPA 
DELE. SE MORRER 
GENTE, OU QUALQUER 
OUTRO ACONTECIMENTO 
É CULPA DE CARLOS 
EDUARDO”

José Pedro Santos,
Diretor do Sitoparn

OS TRABALHOS 
SERÃO INICIADOS 
APÓS AS ELEIÇÕES. 
NÃO PRECISAMOS TER 
PRESSA AGORA”

Fernando Lucena, 
Vereador e presidente da CEI

 ▶ Elequicina Santos, secretária de 

Transporte Urbano: estimativa de data 

para a unifi cação da bilhetagem

PROTESTO AFRONTA 
MINISTÉRIO PÚBLICO 

CÂMARA 
APROVA CEI 

 ▶ Categoria ameaça realizar novo protesto hoje

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

É um processo 
demorado”. 

MUDANÇA NA ARENA
O substituto de Charles Maia na 

direção geral da Arena das Dunas 
(OAS Arenas) é o executivo Mauro 
Araújo, que veio da direção do gru-
po em Salvador. Charles não se afas-
tará totalmente do posto, uma vez 
que passará a ocupar a supervisão 
de todo o grupo na área do Norte/
Nordeste. Mas, o processo de transi-
ção já foi iniciado.

HORA DE PERGUNTAR.
A Universidade Federal dispo-

nibilizou para alunos, professores 
e servidores, a possibilidade de fa-
zerem perguntas aos candidatos 
ao Governo do Estado, no deba-
te que vai promover, dia 24, com 
transmissão ao vivo pela TVU e 
Universitária FM. Uma comissão 
selecionará as melhores questões.

CAMPANHA NACIONAL
O jornal Folha de S Paulo vol-

tou a dar destaque à campanha 
eleitoral do Rio Grande do Norte 
na edição de ontem. O enviado es-
pecial do jornal, Daniel Carvalho, 
acompanhou o deputado Henri-
que Alves, por 13 municípios, ro-
ando 1.420 quilômetros. Título da 
matéria: “Henrique Alves promete 
usar infl uência para governar RN”.

MOSSORÓ QUER PETRÓLEO
No seu en-

contro com  re-
presentantes 
do empresa-
riado de Mos-
soró, Henrique ouviu o interesse 
de alguns operarem “poços ma-
duros”, defi citários para a Petro-
brás, mas não conseguiram conta-
to com a empresa. No ato, o candi-
dato ligou para Graça Foster, pre-
sidente da Petrobras, que marcou 
encontro com uma comissão de 
mossoroenses.

A LUTA CONTINUA
“Vejam bem, petistas vaga-

bundos, vocês vão sair correndo 
de Brasília”. Essas foram as primei-
ras palavras de José Roberto Arru-
da, depois de formalizar sua desis-
tência da disputa pelo Governo, 
que liderava com folga. O candida-
to do PR será Jofran Frejat que era 
seu vice e colocou Flávia, mulher 
de Arruda como vice.

GUIA DAS ESTRELAS
O pessoal da UnP comemora a 

classifi cação de 21 dos seus cursos 
de graduação, dos campi de Natal 
e Mossoró, que juntos somam 65 
estrelas no ranking que norteia a 
escolha de muitos estudantes, que 
é o Guia do Estudante, publicado 
anualmente pela Editora Abril.

RESULTADO NEGATIVO
O resultado obtido pelo nosso Rio 

Grande do Norte no último IDEB (Índice 
de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca), mantendo o Estado na vice-lanterna 
em nível nacional não pode negar o muito 
que foi obtido na área de  Educação nesses 
três últimos anos nem determinar a necessidade de uma mudança 
completa no que está sendo feito e precisa ser continuado.

Na verdade, na pior das hipóteses, estamos saindo de uma si-
tuação de completo descontrole, marcada pela alta rotatividade de 
secretários de Educação foram dez no espaço de oito anos), para 
uma fase de reorganização, com uma indiscutível conquista que 
haverá de oferecer respostas em futuro não muito distante, no nível 
de aprendizagem dos alunos, fato que – por justifi cadas razões – se 
esperava que pudesse já ter aparecido.

Nesses últimos três anos, foi colocado um marco demarcató-
rio no ensino da rede estadual: a criação e informatização de um 
sistema que tem permitido ao gestor público o acompanhamento 
de cada uma unidade de ensino, desde a freqüência dos professo-
res até o desempenho de cada aluno. No antigo quadro, as decisões 
eram tomadas sem informações confi áveis, o que contribuía para 
eternizar o antigo cenário.

Desolada com o resultado, a secretária de Educação, Betânia 
Ramalho, enumera uma série de atitudes tomadas para melhorar 
a situação: “Dobramos o salário dos professores, a gratifi cação dos 
diretores das escolas, liberamos promoções e vantagens represa-
das, fi zemos concurso e contratamos quase quatro mil professores, 
aumentamos o montante de recursos encaminhados diretamente 
para as escolas, adquirimos equipamentos tecnológicos e realiza-
mos muitas formações para atualizar o currículo escolar. Fizemos 
o possível e o impossível, muitas vezes trabalhando doze horas por 
dia. Por esses e outros motivos, este não era o resultado esperado”.

A secretária questiona algumas mudanças na forma de avalia-
ção das escolas, mas, com todo o respeito, não somos partidários 
do combate à febre, com a destruição do termômetro. A questão é 
outra. Vai muito além de um resultado adverso, que pode também 
ter sido injusto. É preciso entender que a melhoria da qualidade do 
ensino não depende, apenas, dos administradores, do esforço que 
realizem e das suas boas intenções. Afi nal de contas, a base era um 
quadro de terra arrasada, com a grande maioria dos prédios esco-
lares carentes de reformas urgentes, assim como os móveis e uten-
sílios até a endêmica falta de professores em sala de aula. São situ-
ações ainda não totalmente superadas, mesmo reconhecendo as 
mudanças positivas que foram registradas.

Sem o envolvimento e o compromisso de professores, alunos e 
suas famílias, difi cilmente, nosso Rio Grande do Norte vai conse-
guir virar essa página que nos envergonha a todos.

Quem se colocar na posição existente no início do trabalho da 
equipe coordenada por  Betânia Ramalho, que tem como primeiro 
ponto positivo a retirada da Secretaria da Educação da esfera polí-
tico-partidária, haverá de constatar que ao assumir o cargo não lhe 
foram oferecidas condições mínimas para pensar em modifi car o 
funcionamento da máquina da educação.

Por pior que tenha sido a avaliação revelada pelo IDEB, assim 
mesmo, os futuros dirigentes da Secretaria da Educação vão rece-
ber um legado que lhes permitirá correr contra o tempo perdido. O 
sucessor de Betânia vai dispor de instrumentos – e de informações 
– para que possa fazer uma grande convocação para estabelecer 
uma grande aliança, sem que a representação sindical se coloque a 
serviço de nenhum tipo de engajamento político e a família aceite 
a convocação para a construção de uma grande obra, numa outra 
perspectiva, sem que a aferição de algum tipo de controle se colo-
que como o objetivo fi nal.

 ▶ Hoje, no Diário Ofi cial, sai o decreto 
da governadora Rosalva Ciarlini 
estabelecendo luto ofi cial de três dias 
pela morte do governador Iberê Ferreira 
de Souza.

 ▶ Companheiro de Iberê desde 1970, 
Henrique Alves suspendeu toda a sua 
programação política do domingo em 
homenagem ao ex-governador.

 ▶ A Prefeitura de Natal inaugura, hoje 
no fi m da tarde, a reforma da Praça Assis 
Chateubriand, no Tirol, imediações da rua 
Ângelo Varela.

 ▶ O Governo do Estado publicou o listão 
dos professores autorizados a ganhar dez 
horas suplementares por semana.

 ▶ A equipe de avaliação de direção 
veicular do Detran estará, hoje, na cidade 

de  Santa Cruz.
 ▶ Na Galeria Newton Navarro, da 

Fundação José Augusto, hoje, tem a 
abertura da exposição de Marek Mann, 
no Projeto Público é Privado.

 ▶ O público de 10.168 pagantes, 
para o ABC X América, na tarde de 
sábado, fi cou muito aquém de todas as 
previsões.

 ▶ A UERN disponibiliza 886 vagas nos 
seus diversos cursos de graduação para 
o seu último Vestibular.

 ▶ Depois das últimas pesquisas o Dólar 
voltou a subir e a Bolsa a cair...

 ▶ Completa 45 anos, no dia de hoje, 
que o Rio Grande do Norte perdia a fi gura 
do desembargador Antônio Luís de Matos 
Serejo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA-ADJUNTA MARIA FLORESIA PESSOA, EMPURRANDO
PARA 2015 A REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE NATAL

DEBAIXO DE VARA
As obras de reforma e am-

pliação do CEDUC/Pitimbu, que 
se arrastam há quase cinco anos, 
fato usado para mostrar a necessi-
dade de  intervenção na Fundação 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente, entra num novo momento, 
que pode revolucionar o merca-
do de obras públicas. A Juíza da 
Vara da Infância e da Adolescên-
cia da Comarca de Parnamirim es-
tabeleceu o prazo até 24 de outu-
bro, para a empresa contratada, 
a Brancon Engenharia, entregar a 
obra concluída.

FALAR E EDUCAR
Com a aproximação da Sema-

na Nacional do Trânsito, a Coor-
denadoria de Educação e Fiscali-
zação de Trânsito do Detran, pas-
sou a disponibilizar pessoal para a 
realização de palestras sobre segu-
rança e legislação de trânsito, so-
bretudo para atender a demanda 
das escolas

MOSSORÓ NA TV
Duas lideranças políticas de 

Mossoró ganharam espaço no es-
paço dos deputados estaduais 
para apresentarem os seus can-
didatos: 1. O prefeito Silveira Jú-
nior, pedindo votos para o médi-
co Galeno Torquato; 2. A ex-prefei-
ta Cláudia Regina anunciando seu 
apoio ao deputado Getúlio Rego.

INSPIRAÇÃO DO MESTRE
Carlinhos de 

Jesus, conside-
rado o papa da 
dança de salão 
no Brasil, entre-
vistado por Dani-
lo Gentilli no pro-
grama “Th e Noi-
te”, surpreendeu 
ao dizer que um dos momentos 
que ajudaram a mudar as suas 
convicções profi ssionais aconte-
ceu em Natal, quando ele assistiu 
a um espetáculo de cadeirantes do 
grupo Giradança, que conseguiam 
bailar da cintura para cima.

INTERCÂMBIO MUSICAL
A Orquestra Sinfônica da Uni-

versidade Federal iniciou entendi-
mentos para se apresentar, no se-
gundo semestre do próximo ano, 
na Alemanha. Um programa de 
intercâmbio começou a ser dese-
nhado com a “MusikHocheshchu-
le”, de Karlstuhe, que mandaria, 
na mesma época, a sua Orques-
tra para fazer apresentações no 
Brasil. A Orquestra Sinfônica da 
UFRN conta com 50 instrumen-
tistas e promoveu 29 concertos no 
ano passado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

As bestas, de novo
Representantes dos transportes alternativos voltaram a 

causar tumulto ontem na cidade, interrompendo trechos e 
ameaçando a ordem constituída. Mais do que a ousadia recor-
rente patrocinada por líderes que sequer atuam no ramo, sur-
preende a acomodação com que os poderes estabelecidos na 
capital assistem ao prejuízo imposto a milhares de cidadãos. 

Os chamados permissionários de transportes alternativos 
pintam e bordam enquanto a polícia só observa – na maioria 
dos casos, nem isso, muito embora, mais de uma vez e até por 
decisão judicial, tenha sido determinado que manifestações 
da categoria não poderiam mais interferir na rotina da cidade, 
comprometendo o tráfego de veículos. Admitiu-se até o uso das 
forças policiais em casos de desobediência. Nada, porém, inti-
mida os manifestantes.

Na prática, o que ocorre é sempre um protesto atrás do ou-
tro e nada de reação policial, nada de evitar os percalços. A vio-
lência é ato extremo, que revela, na maioria das vezes, difi cul-
dades em estabelecer o diálogo. Não é possível, no entanto, 
que qualquer categoria, seja ela qual for, tripudie das autorida-
des sem que haja reação, responsabilizando judicialmente os 
responsáveis. 

O pior fi ca para quem, alheio ao que pleiteam, se vê prejudi-
cado, atrasando compromissos e perdendo o expediente. À es-
tes, infelizmente, o poder público, principalmente a segurança 
pública, são destinados desatenção e pouco caso.

A questão em que se transformou a implantação da bilhe-
tagem eletrônica ultrapassou aspectos técnicos. Agora é uma 
questão empresarial. Os permissionários têm de instalar seu 
sistema, conforme tanto exigiam. 

O assunto não pode ser manipulado politicamente para en-
cobrir desacertos e divergências que dominam o próprio uni-
verso dos concessionários de linhas alternativas. 

Entre eles, há os que desejam trabalhar, mas há os que tentam 
impedir, sob alegação de que precisam obter ainda mais do que 
já têm. Por isso, culpam até as empresas de ônibus por terem, às 
suas expensas, desenvolvido um sistema próprio de bilhetagem.

É urgente que sejam tomadas providências para resolver de 
vez a balbúrdia neste segmento. Até porque todos sabem que 
os tais manifestantes são poucos. É triste quanto dez ou vinte 
ditos representantes de determinados segmentos conseguem 
travar uma cidade inteira. Dá a impressão que os cidadãos con-
tribuintes estão relegados ao total desprezo.

Editorial

O direito de votar
Embora o direito ao voto no Brasil seja compulsório, ou 

seja, votar no Brasil é um de-ver, uma obrigação, já que não é 
espontâneo, penso que ir às urnas é um dos exercícios mais de-
mocráticos que conquistamos nos últimos 30 anos. Há estu-
dos que indicam que a escolaridade do brasileiro está aumen-
tando e, com isso, há também um aumento na qualidade do 
voto. Mas ainda há muito o que avançar. Lembro-me há mui-
-tos anos quando trabalhava em redação e ocorreram eleições 
iguais a essa que teremos daqui a pouco e eu participava da co-
bertura no interior. Via a difi culdade de algumas pessoas de vo-
tar na urna eletrônica. Levavam a colinha, mas não se ouvia o 
barulhinho das teclas ou a confi rmação do voto. Davam a im-
pressão de que fi cavam ali paradas, extasiadas com aquela má-
quina e seus botões, saudosos da velha cédula de papel.

Tantos anos depois, acredito que já exista uma familiarida-
de com a urna eletrônica. Entretanto, sinto que não há ainda 
uma familiaridade legítima e consciente em estabelecer uma 
relação entre o direito (dever) de votar e o direito de escolher 
quem vai lhe representar. Um amigo foi comprar uma peça de 
carro no Alecrim dia desses e me relatou uma conversa que 
teve com uma senhora. Ela dizia que tanto ela, quanto todos 
os demais eleitores de sua casa, iam para a secção sem ter a 
menor ideia em quem votar. No meio do caminho, o santinho 
que encontrasse, contendo nome e número de um candidato 
qualquer, ganhava seu voto. Dizia isso com a mesma naturali-
dade – e inocência – com que diria que é devota de Nossa Se-
nhora Aparecida. Segundo ela, o seu voto não interferiria em 
nada, no que estamos acostumados a ver por aí: pessoas esco-
lhidas para governar a coisa pública, que entra eleição, sai elei-
ção, os problemas podem até mudar de lugar, mas permane-
cem os mesmos. “Minha senhora, faça isso não. Pegue dois dias 
do seu tempo, assista à propaganda eleitoral, e veja se simpa-
tiza com algum candidato. Veja se tem algum que fala o que a 
senhora quer realmente ouvir, sinta a verdade em algum deles”, 
tentou persuadir meu amigo. Ela ouviu e riu, com a mesma na-
turalidade com que, provavelmente, ri das piadas sem graça do 
Faustão nos pro-gramas dominicais.

Penso que as pessoas não associam a escolha nas urnas 
com as consequências vividas nos próximos quatro anos de 
suas vidas e a cidade, e o esta-do e o país. A política está disso-
ciada do dia-a-dia, das contas, do salário mínimo, dos impos-
tos que pagamos, dos fi lhos na escola, da falta de segurança, 
saúde, educação, infraestrutura. Os “políticos” ou “governan-
tes” funcionam como uma espécie de Et´s que não represen-
tam as pessoas, embora tenham sido elas que os colocaram lá. 
A obrigação do voto é inversamente proporcional ao poder de 
escolha. Lamento por essa senhora, porque lamento por todos 
nós. As escolhas aleatórias refl etem diretamente no caos polí-
tico que se manterá ainda por muitos anos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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As dúvidas do PIB
Aliados de Marina Silva têm ouvido três perguntas repetidas 

a cada reunião com empresários e investidores. Na área econômi-
ca, os executivos querem saber como a candidata do PSB vai con-
ciliar as promessas de gastar menos e investir mais no social. Na 
política, têm dúvidas sobre a governabilidade, já que a aliança da 
ex-senadora deve eleger menos de 10% dos deputados. Por fi m, os 
representantes do PIB perguntam se a presidenciável vai travar a 
concessão de licenças ambientais.

PONTA DA LÍNGUA 
Os marineiros ensaiaram 

bem as respostas. Na econo-
mia, dizem que a efi ciência no 
gasto e a redução do juro vai 
ajudar a investir no social. Na 
política, prometem “novo mo-
delo de governabilidade” e re-
gras claras de licenciamento.

A FILA ANDA 
Ontem a turma de Marina 

visitou exportadores de grãos. 
Até o fi m da semana, escutará 
engenheiros e incorporadores 
de imóveis. Na semana passa-
da, foi a vez do setor de petró-
leo e gás.

TE QUERO BEM 
Dias depois de prever o en-

colhimento do PSDB, o ex-tu-
cano Walter Feldman afagou 
ontem o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso. “Como 
diria FHC, o Estado brasileiro 
está cupinizado”, disse o coor-
denador do comitê de Marina.

LEITURA DINÂMICA 
Fernando Meirelles, o ci-

neasta amigo da ex-senadora, 
confessou ontem que não leu 
todo o programa de governo do 
PSB. “Pulei um pouco. O texto é 
muito longo”, justifi cou-se.

CURTA-METRAGEM 
O comitê de Aécio Neves 

(PSDB) começou a fatiar suas 
inserções em rádio e TV. Da-
qui para frente, cada peça de 30 
segundos será substituída por 
duas de 15. O candidato conti-
nuará a ligar Marina ao PT.

SAI PRA LÁ 
Tucanos não gostaram de 

ver Lula chamando Aécio de 
“companheiro”. “Tancredo di-
zia que a esperteza, quando é 
demais, engole o esperto”, diz 
o deputado Marcus Pestana 
(PSDB-MG).

AJUDA QUE EU AJUDO 
Em reunião ontem com em-

presários, Guido Mantega disse 
que a indústria precisa defender 

os incentivos do governo, criti-
cados pela equipe econômica 
de Marina. “É importante que 
vocês deixem bem claro o que 
vocês querem”, cobrou o minis-
tro da Fazenda.

SEM DESMAME 
Apesar da resistência do 

PIB a Dilma, Mantega disse ver 
sintonia entre o empresado e o 
governo. “Estamos juntos. Te-
mos mais convergências que 
divergências”, afi rmou.

E AS PROPOSTAS? 
Manchete de ontem no site 

Muda Mais, da campanha do 
PT: “Dilma Rousseff  tá arrasan-
do no passinho e no break”.

LENTE DA VERDADE 
O deputado Júlio Delga-

do (PSB-MG) promete apertar 
Paulo Roberto Costa, o ex-dire-
tor da Petrobras que vai hoje à 
CPI. Perguntará o que ele dis-
se de Eduardo Campos, antigo 
aliado, na delação premiada.

ABRE-TE SÉSAMO 
Apesar do pacto de sigi-

lo com a Justiça, o parlamen-
tar diz que Costa tem a obriga-
ção de falar. “Se ele fi car em si-
lêncio, vai jogar suspeita sobre 
tudo o que disse na delação”.

QUEM MANDA 
O ex-governador Joaquim 

Roriz deu a palavra fi nal na 
reunião que selou a desistência 
de José Roberto Arruda (PR) na 
eleição do Distrito Federal. Ro-
riz disse que não adiantava lu-
tar e que o aliado seria cassado 
por causa da fi cha-suja.

VISITA À FOLHA 
O presidente do STF (Su-

premo Tribunal Federal), mi-
nistro Ricardo Lewandowski, 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava com Mano-
el Carlos de Almeida Neto, se-
cretário-geral da Presidência, 
e Débora Santos, secretária de 
Comunicação.

Dilma diz que acha escandaloso 
acabar com gastos públicos, mas não 
vê problemas no aparelhamento que 

acaba com a Petrobras.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), coordenador da 
campanha de Aécio Neves (PSDB), sobre as críticas da petista à 

promessa de extinguir ministérios.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM NÃO CHORA NÃO MAMA 

Em reunião com empresários na sede da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), Guido Mantega ironizou ontem as ideias 
do economista Eduardo Giannetti.

O conselheiro de Marina Silva tem repetido que é preciso “des-
mamar” o setor --ou seja, reduzir aos poucos os incentivos do go-
verno federal.

O ministro da Fazenda brincou com Benjamin Steinbruch, 
presidente da Companhia Siderúrgica Nacional:

— Agora você vai ser desmamado!
— Então eu vou começar a chorar agora mesmo... — retrucou 

o industrial, arrancando risos dos colegas.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A CAMPANHA DE Robinson Faria 
(PSD) ao Governo do Rio 
Grande do Norte  ganhou um 
reforço pago pela Câmara dos 
Deputados, segundo dados 
ofi ciais do Congresso Nacional 
a que o NOVO JORNAL teve 
acesso: o ex-prefeito de Santana 
do Seridó, Hudson Pereira de 
Brito.  Hudson Pereira ocupa 
cargo comissionado da Câmara 
dos Deputados, no gabinete de 
Fábio Faria, e tem trabalhado na 
campanha para o Governo do 
Estado ao invés de dar expediente 
em Brasília.

Hudson Pereira de Brito tem 
função comissionada no gabinete 
do deputado federal Fábio Faria 
desde 2011. Ele recebe, segundo 
informações do site da Câmara 
Federal, R$ 15.624 por mês. 
Atualmente, divide suas funções 
entre o atendimento no comitê 
chamado Expresso 55, localizado 
em Natal  e a acompanhar 
Robinson e Fábio em suas 
andanças pelo interior.

Segundo a legislação, o uso 
de um cargo comissionado numa 
campanha política se trata de 
“conduta vedada aos agentes 
públicos” e pode caracterizar, no 
âmbito eleitoral, abuso de poder 
político. No âmbito cível, a prática 
pode ser enquadrada como 
improbidade administrativa. 

Informações obtidas no 
diretório estadual do PSD dão 
conta que Hudson tem recebido 
prefeitos e lideranças, além 
de agendado encontros para 
Robinson e Fábio. Já o Instagram 
do ex-prefeito mostra fotografi as 
de visitas em cidades do interior 
do Estado na chamada Caravana 
da Liberdade, na qual Robinson 
Faria percorre os municípios em 
um ônibus.

Segundo a servidora do 
gabinete do deputado federal 
Fábio Faria, Magna Regina de 
Araújo Cruz,  Hudson Pereira não 
tem ido a Brasília porque “está 
direto na campanha”. “Ele está 
direto na campanha, só é possível 
falar através do celular. Ele só deve 
voltar aqui lá para o dia sete de 
outubro”, disse a servidora. Como 
se sabe, o primeiro turno das 
eleições de 2014 será realizado no 
dia cinco de outubro. Em outras 
palavras, o gabinete de Fábio 
só espera pela volta do cargo 
comissionado que recebe mais de 

R$ 15 mil por mês após a eleição.
O Instagram de Hudson 

Pereira também demonstra, 
de forma inquestionável, a 
participação na campanha. O ex-
prefeito esteve em Currais Novos 
no dia 12 de julho, acompanhando 
Robinson Faria na Feirinha 
de Currais Novos. No dia 17 
do mesmo mês, uma quarta-
feira, teoricamente um dia de 
expediente, Hudson acompanhou 
Robinson numa visita a Mossoró, 
onde foi realizado o lançamento 
da campanha do pessedista ao 
Governo. 

Segundo informações do 
site da Câmara dos Deputados, 
Hudson recebeu normalmente 
o seu salário referente a julho. 
A partir do dia quatro de 
agosto, uma segunda-feira, ele 
acompanhou o vice-governador 
de Rosalba no primeiro evento da 
chamada Caravana da Liberdade, 
por nove municípios: Natal, Santa 
Maria, São Paulo do Potengi, 
Caiçara do Rio dos Ventos, Lajes, 
Fernando Pedrosa, Angicos, 
São Rafael e Jucurutu. A lista foi 
inclusive publicada no Instagram 
do cargo comissionado.

Em Parelhas, Hudson chegou 
a comemorar a recepção da 
Caravana, através de postagem 
no Instagram. “Muito feliz com a 
caravana da liberdade, estamos 
sendo recebidos com muita 
alegria e esperança. Esta foto 
foi Domingo (10 de agosto) na 
minha terra Parelhas, junto com 
a liderança do 55 de Santana 
do Seridó”, disse o ex-prefeito. 
Já na saída da Caravana, no dia 
quatro, uma segunda-feira, ele 
falou: “Caravana da vitória onde 
iremos passar por mais de 100 
municípios até Terça Feira”.

No fi m do trajeto, no dia 13 de 
agosto, Hudson Pereira publicou 
um vídeo no Instagram, no qual 
desce do ônibus que o candidato 
do PSD utilizou para percorrer 
o Estado. A legenda do vídeo é 
a seguinte: “Bom dia povo de 
Deus. Ontem depois de nove dias 
chegamos em Natal na caravana 
da liberdade”. Pela legenda, o 
cargo comissionado do gabinete 
de Fábio passou nove dias em 
Caravana com a campanha de 
Robinson, embora não estivesse 
de férias e devesse expediente na 
Câmara dos Deputados.

Segundo a Secretaria de Car-
gos de Natureza Especial da Câ-
mara dos Deputados, o cargo co-
missionado Hudson Pereira de 
Brito não está de férias e ofi cial-
mente está em um período de ex-
pediente normal. “Ele não está de 
férias em termos ofi ciais. Ele tirou 
férias pela última vez em março 

de 2014”, informou o servidor Os-
car de Souza Neto. No seu último 
contracheque, não há nenhuma 
menção a qualquer valor recebi-
do relativo a terço de férias, o que 
comprova que Hudson deveria es-
tar trabalhando normalmente.

Hudson Pereira é servidor de 
carreira da Emater e está cedi-

do para a Câmara dos Deputa-
dos como cargo comissionado no 
gabinete de Fábio Faria. No ano 
2000, ele foi prefeito de Santana do 
Seridó com uma votação de 1.243 
votos. Na época, Hudson era fi lia-
do ao Partido Progressista.

Apesar da ligação com Robin-
son Faria, que é vice-governador de 

Rosalba, Hudson Pereira fez par-
te do governo de Iberê Ferreira de 
Souza e apoiou em 2010 a sua re-
eleição. Posteriormente, em 2011, 
ele se fi liou ao PSD, partido de Ro-
binson, levando todo o seu grupo 
político. Em 2012, tentou se eleger 
prefeito de Santana do Seridó no-
vamente, mas perdeu a eleição.

NA CONTA

/ DENÚNCIA /  ASSESSOR DE FÁBIO FARIA FAZ CAMPANHA 
DE ROBINSON COM SALÁRIO DA CÂMARA

DO POVO

“ELE NÃO ESTÁ DE FÉRIAS”, 
CONFIRMA SECRETARIA DA CÂMARA

 ▶ Hudson ao lado de Robinson Faria, 

para quem vem pedindo votos

 ▶ Hudson Brito: lotado no gabinete 

de Fábio, mas em campanha no RN

 ▶ Segundo site da Câmara, salário do assessor está sendo pago normalmente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das
obras/serviços de Ampliação de duas Unidades Básicas de Saúde localizadas nas
comunidades Cacimba Novas e Cacimba de Baixo, zona rural de Serra Caiada/RN

09:00h do dia 01 de outubro de 2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2014 - PROCESSO Nº 12090001/14

podendo ser retirado no endereço acima citado (trazer mídia removível)

. A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei Federal
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório para

, conforme
as condições estabelecidas no edital e seus anexos. Os envelopes relativos aos documentos de
habilitação e proposta serão entregues até às , na Sala da
CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 -
Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão com vistas franqueadas ao publico

. Esclarecimentos
sobre esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda
a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 12 de setembro de 2014
- Prefeita Municipal

cpl.pmsc@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 005/2014 - NOVA DATA

Objeto

tipo menor preço global
10:00 horas do dia 20 de outubro de 2014

Márcia Marques da Silva Lima

: Contratação de serviços médicos, em escala de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto na especialidade de Fisioterapia através de Empresa especializada para a prestação
dos serviços no Hospital da Mulher Parteira Maria Correia em Mossoró. AComissão Permanente de
Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP, vem através deste, Tornar Público, a
realização de certame licitatório na modalidade Concorrência, , a realizar-
se às , na sala de licitações com endereço à Avenida
Deodoro da Fonseca , 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN.Apresente licitação será regida pela Lei nº
8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no instrumento
convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de Licitação da
SESAP e no site . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax
(84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal, 15 de setembro de 2014
- Presidente da CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE

CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Conecte-se

Mataram João
“Quem sou eu para julgar um 
homossexual que procura Deus. 
A igreja deve ser uma casa para 
todos”. Papa Francisco. E quem sou 
eu para discutir as sábias palavras 
do nosso querido Papa Francisco? Se 
ele lesse o artigo “Mataram João” de 
Ricardo Araújo, certamente aprovaria 
inteiramente como eu o faço agora. 
Em Natal, matar virou rotina. Matam-
se todos os dias jovens, mulheres, 
adultos como se a vida não valesse 
mais nada.
Matar trafi cantes, estupradores, 
assassinos já é muito complicado, 
imaginem matar inocentes, jovens 
alegres, inocentes que não fazem mal 
a ninguém. A maioria dos marginas 
são heterossexuais. Não me lembro 
de ter lido nas páginas policiais que 
um gay assaltou, roubou, matou por 
motivo fútil. Se existe algum deve ser 
muito raro. Mas quase todos os dias 
em alguma cidade do Brasil se matam 
homossexuais. Como disse muito 
bem, Ricardo Araújo: “Não se escolhe 
ser lésbica, gay, hetero ou bissexual.” 
A perseguição aos homossexuais 
é puro nazismo, fascismo ou coisa 
ruim que o valha. Conheço inúmeros 
heterossexuais que não valem “o 
que gato enterra” como dizia meu 
pai. Salvo engano, na década de 70, 

Veríssimo de Mélo (O nome dele 
era grafado assim) escrevia uma 
coluna em um dos nossos jornais e 
uma vez por semana, publicava uma 
pequena entrevista que terminava 
sempre com a pergunta: “A quem 
você ergueria uma estátua em praça 
pública em Natal”. Meus alunos do 
Curso de História me fi zeram esta 
pergunta num intervalo de uma aula. 
Respondi: “Ergueria um estátua a 
Jesiel Figueiredo”. Um aluno imbecil 
me perguntou: “Professor, o senhor 
não sabe que ele é viado?”. Moço, eu 
não estou falando em sexualidade, 
estou me referindo à cultura que você 
não tem. Jesiel faz teatro, cultura, 
gastando seus poucos trocados, sem 
ajuda dos governantes. Você não tem 
cultura nem sabe o que é cultura e 
não tem direito de se dirigir a esse 
herói com termos chulos. “Ouviu-se” 
um grande silêncio na sala.

Geraldo Batista
Por e-mail

Potiguares em 
desvantagem
ABC x Ponte Preta
Na história das competições nacionais, 
o ABC enfrentou a Ponte Preta 08 
vezes, sendo uma pela Série A e 
07 pela Série B. A Macaca venceu 
04 jogos, o Elefante 02 e houve 02 
empates. Os paulistas marcaram 14 
gols e os potiguares 08.
Atlético-GO x América
Já o América enfrentou o Atlético 
de Goiás 09 vezes, sendo duas pela 

Série C e 07 pela Série B. O time 
potiguar venceu 03 jogos, os goianos 
05 e houve 01 empate. O Alvirrubro 
Natalense marcou 14 gols e o Atlético 
Goianiense, 20. 

Marcos Trindade
Por e-mail

Aplicativo
Curtindo muito o aplicativo do NOVO 
JORNAL, que além de matérias muito 
bem elaboradas tem na equipe o 
talentoso fotógrafo Ney Douglas. 

Rhutemberg Morais, @rhutemberg, 
Pelo Twitter  

Feriado
Sobre reportagem mostrando que 
a Câmara de Vereadores manteve a 
lei que cria o feriado da Consciência 
Negra, gerando reclamação entre 
a classe empresarial, obrigada ao 
pagamento de 100% de hora extra 
aos empregados:
Por esse tipo de atitude é que o Brasil 
não vai pra frente! É preciso um 
feriado para ter consciência? Amanda 
Gurgel sabe de nada inocente e não 
me representa!!

annyg
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Os olhos e a política
Em tempo de campanha eleitoral, releio trechos do excelen-

te “As Paixões do Ego: Complexidade, Política e Solidariedade”, de 
Humberto Mariotti, e me surpreendo com uma frase secundária 
que não mereceu meu grifo na primeira vez que li o livro, há 10 
anos. Está lá: “Teilhard de Chardin afi rma que o objetivo da evolu-
ção é chegar a olhos ainda mais perfeitos, num mundo em que há 
sempre algo mais a ser visto”.

Não se trata de uma frase novidadeira, como é de bom tom 
na sofreguidão consumista de nossos dias. Aliás, é até um antído-
to para o veneno da ansiedade e da compulsão por estímulos que 
nos impede de ver e discernir. 

O algo mais para ser visto não é necessariamente um objeto 
inédito, que acaba de nos ser apresentado. Na maioria das vezes, é 
o novo que emerge da mudança no modo de olhar, das coisas ou 
situações que sempre estiveram à nossa frente e nos escaparam, 
na primeira leitura, em razão de nossos condicionamentos. 

Nisso consiste o nosso mundo (isto é, o modo como percebe-
mos o mundo em  que vivemos ) e sua possibilidade de evolução. 
Mas a mudança no modo de olhar começa pela autoconsciência 
(a atenção da atenção) e por um grau mínimo de autoconheci-
mento, o que pressupõe a habilidade de autobservação.

Os olhos benefi ciados com uma pitada de evolução certamen-
te nos revelariam que não há nada mais velho e estagnado do que 
as campanhas eleitorais, em que pese os recursos high-tech e as 
técnicas de marketing utilizadas para seduzir (esta é a palavra!) 
o eleitor, sustentando o caduco sob a roupagem do novo. Se não 
conseguimos enxergar essa obviedade é porque, na política, como 
em tudo na vida, estamos sujeitos ao fenômeno do reducionismo, 
mocinho e vilão de nossas relações com o universo. 

Em resumo: ao perceber um evento, imediatamente o reduzi-
mos à nossa estrutura de compreensão, isto é, ao nosso conheci-
mento e à nossa ignorância. Feito isso, difi cilmente, conseguimos 
reampliá-lo, para conferí-lo e cotejá-lo com os outros, sob o temor 
de destruir nossos nossas certezas, que tornam nossa vida apa-
rentemente mais segura e confortável.

Num sistema social que privilegia o individualismo, uma cam-
panha política não foge aos valores e critérios que regem o merca-
do, o dia a dia das pessoas e o interesse dos tubarões. Candidatos 
são apresentados e percebidos como produtos e, como manda a 
regra da propaganda, precisam ser associados a sonhos pessoais 
de consumo e prazer, único jeito de conquistar o voto de eleitores  
tediosos para a atenção da atenção e à auto-observação.

O marketing político não opera para revelar, mas para escon-
der o candidato na embalagem de promessas vãs e irresponsáveis 
destinadas ao ego de pessoas e corporações. Neste caso, só olhos 
abertos para a claridade dos fatos nos livram da embriaguês das 
emoções, ajudando-nos a separar, no campo escuro do sistema vi-
ciado, o joio do trigo, um mínimo de seriedade da irresponsabili-
dade e do cinismo.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Futuro movido à lona
Vendo de baixo, da praia para o 

morro, pode até parecer sufi cien-
te. Mas indo para cima, parando um 
pouco para pensar e observando bem, 
logo após uma chuva (que não preci-
sa ser muito volumosa), qualquer um 
com o mínimo de capacidade percebe 
que é pouca lona. Só dá mesmo, e olha 
lá, para cobrir o terreno que desabou 
com a chuva do dia 13 de junho, quan-
do a Copa começou em Natal, jogo dos 
mexicanos.

O ideal mesmo seria – feito um ves-
tido – começar a estender essa cober-
tura de plástico, mais e mais. Da crate-
ra dava para descer uma boa bainha de 
lona até a praia, para dentro do mar, co-
brindo até onde o esgoto chega. De lá, 
para os lados, vários babados de lona: 
para a direita, em direção à praia dos 
Artistas, cobrindo as obras que ainda 
não terminaram, com direito a um bol-
so largo, duplo, para encobrir o Hotel 
dos Reis Magos, de forma a preservar 
sua forma até que a restauração do pré-
dio seja feita e dali, da lona, surja uma 
luxuosa galeria de arte e artesanato que 
será referência mundial.

A lona não precisa ser escura sem-
pre, afi nal não é uma morte, mas uma 
celebração. Entretanto os tons crus de-
vem permanecer. Variando, de acor-
do com o canto da cidade, dá para va-
riar e aplicar amarelo, nectarine, poppy 
red, violeta, esmeralda (que fi ca bem 
em todo mundo), limão, azul céu e azul 
mônaco. Assim, do alto, caso algum pa-
raquedista ou satélite fotografe a cida-
de, vai ser uma coisa linda, contrastan-

do com o parque das Dunas e as areias, 
tendo ao centro aquele orifício branco, 
a Arena das Dunas. Luxo defi ne. 

Do hotel, ainda é possível estirar 
uma fi ta larga em algum outro tom 
já na direção do viaduto do Baldo e 
toda aquela região. Especifi camente 
nas duas pontes que formam o viadu-
to dá para fazer um trançado de uma 
estrutura para a outra, misturando co-
res, descendo pelo canal e voltando ter 
volume, muito volume, na Cidade da 
Criança, que não pode receber de ma-
neira alguma lona plissada, porque afi -
nal, não tem quadris fi nos para serem 
disfarçados. Lá é mesmo o caso de uma 
saia longa de lona que cubra tudo e faça 

esquecer que ali tem algo para ser ter-
minado. Se um dia for, grata surpresa. 
Opção pode ser – sem esquecer o tom 
cru – ornar o parque com algo “godê”, 
que é chique e elegante, tradicional 
para alguns. Mas sempre cai bem. 

Voltando à via Costeira, à direita da 
cratera (no sentido Ponta Negra), apro-
veitando esse vento frio que tem atingi-
do Natal, dava para aplicar lona como 
um echarpe, super elegante. Ia esten-
dendo o plástico grosso pela beira da 
Via Costeira, bem na beirinha da praia, 
passando pelos hotéis, até chegar ao 
hotel da BRA, abandonado. Lá, dava 
três voltas em torno. Para cobrir a parte 
de cima, uma boa opção era um lenço 

com lona de diferentes cores, meio que 
para proteger do sol, aquele look usado 
na praia, saca? Não parava por aí, não. 
Mantinha o echarpe deslizando em di-
reção à Ponta Negra cobrindo as lín-
guas negras e outras construções aban-
donadas até chegar à praia mais famo-
sa da cidade. 

Chegando lá, dava com a lona para 
fazer um peplum, poppy red, com o ba-
bado no início, como se fosse a cintura 
e ia cobrindo as pedras e os tombos, es-
tendendo até o morro do Careca, subin-
do e se perdendo para dentro da área 
protegida pela aeronáutica. Se a esco-
lha causar polêmica, a saída é inverter 
e aplicar um mullet descendo do mor-

ro, menor na frente, mostrando a areia; 
maior atrás, escondendo a escadaria 
que caiu e o esquecimento a que a Vila 
de Ponta Negra anda jogada. 

Por fi m, só para ornar e melho-
rar, dava ainda para usar lona e apli-
car, pelos principais corredores de trân-
sito da cidade, lenços lisos com franjas 
nas pontas por onde, nos dias de chu-
va, os carros poderiam circular sem ter 
de correr o risco de acabar afogados em 
alagamentos. Afi nal, ultimamente, Na-
tal está mais para “noiva da Chuva” do 
que cidade do sol. Essa medida pode-
ria ser improvisada no formato de gor-
rinhos para alguns pontos do Tirol, de 
Petrópolis e Lagoa Nova.

No resto, sendo bem prático, aplica-
va mesmo grandes pedaços de lona co-
brindo as lagoas de contenção, as ruas 
detonadas, as obras inacabadas. Dava 
para cobrir com lona ainda os prédios 
públicos onde trabalham os que rece-
bem auxílio-moradia e outros benefí-
cios tão legais quanto. Lona nos cor-
redores dos hospitais e também para 
tudo o que foi prometido e não se cum-
priu. Lona com e sem baixaria, a pala-
vra da eleição. Porque a lona é um ma-
terial cult, sujo, rústico, fácil de cortar, 
fácil de comprar, fácil de manusear, im-
permeável, não mancha, não rasga fácil, 
não perde o brilho e ainda é infl amável. 
Quando queima, solta fumaça escura. 
Cai tão bem para quem quer disfarçar 
uns quilinhos a mais como para quem 
quer esconder suas incapacidades. Ser-
ve para censurar; serve para destacar. À 
lona, todos juntos vamos...

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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A LUTA E O LUTO 
/ PERDA /  APÓS QUATRO ANOS DE GUERRA INTENSA CONTRA UM CÂNCER, EX-GOVERNADOR IBERÊ FERREIRA DE SOUZA MORRE 
E É ENTERRADO SOB UMA SENTENÇA DADA PELOS QUE O CONHECERAM E CONVIVEREM COM ELE: DIGNIDADE E EFICIÊNCIA

CLEO LIMA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL 

SOB MUITAS HOMENAGENS e reco-
nhecimento como grande fi gu-
ra pública potiguar, foi sepulta-
do, no fi m da tarde de ontem, o 
ex-governador Iberê Ferreira de 
Souza (27 de fevereiro de 1944 – 
13 de setembro de 2014). Ele fa-
leceu em São Paulo, no Hospital 
Sírio-Libanês, vítima de infecção 
generalizada. O político não re-
sistiu às complicações decorren-
tes de quatro anos de tratamen-
to contra um câncer – ele havia 
passado recentemente por uma 
cirurgia para retirada de mais 
um tumor no cérebro. 

Com o sistema imunológico 
debilitado devido à intensa ba-
talha contra a doença nos últi-
mos anos, o ex-governador con-
traiu uma meningite bacteria-
na, diagnosticada no último mês 

de junho. Iberê ainda foi transfe-
rido para o Hospital Sírio-Liba-
nês, em São Paulo, onde fi cou in-
ternado entre unidades de trata-
mento intensivo e semi-inten-
sivo, mas seu quadro clínico se 
agravou nos últimos dias, provo-
cando sua morte. 

“Um homem íntegro, exem-
plo de dedicação ao Rio Gran-
de do Norte e incansável na luta 
pela vida”. A assertiva foi repeti-
da em uníssono por todas as au-
toridades presentes ao velório do 
ex-governador. Durante a ceri-
mônia fúnebre, realizada no sa-
lão central da Escola de Governo, 
no Centro Administrativo, polí-
ticos e empresários potiguares 
compareceram para prestar so-
lidariedade à família do político.

A governadora Rosalba Ciar-
lini, uma das pessoas que fi cou 
mais tempo no velório, exaltou 
o perfi l corajoso de Iberê, relem-
brando a extensa batalha con-

tra a enfermidade que o vitimou. 
“Era um homem de luta, muito 
digno, mostrou isso principal-
mente nos últimos anos, quan-
do adoeceu. Convivemos de ma-
neira mais estreita durante um 
período, quando ele e Carlos Au-
gusto eram deputados e tinham 

certa proximidade. Iberê sempre 
foi muito dedicado ao nosso Es-
tado”, declarou.  Sobre a atuação 
de Iberê à frente da Governado-
ria, Rosalba afi rmou ter sido um 
período muito curto para que 
ele pudesse, de fato, ter aplica-
do suas políticas de gestão. Iberê 

Ferreira de Souza foi vice-gover-
nador durante o governo Wilma 
de Faria. Quando a então gover-
nadora renunciou, para disputar 
uma cadeira no Senado Federal, 
ele assumiu o Governo do Esta-
do. Ao tentar a reeleição na cam-
panha de 2010, todavia, foi derro-
tado justamente pela candidata 
do DEM.

Também presente à cerimô-
nia, Wilma fez questão de enal-
tecer a trajetória de sucesso de 
seu ex-companheiro de cha-
pa, tanto na vida pública quan-
to como empresário. “Iberê era 
uma fi gura fantástica, um ho-
mem extremamente efi ciente 
como político e nos negócios. 
Teve uma atuação de muito des-
taque na gestão pública, sendo 
deputado estadual por duas ve-
zes; federal seis vezes; governa-
dor; e secretário de estado em 
diversas oportunidades. Com ele 
à frente das secretarias, o traba-
lho do Executivo era muito sim-
plifi cado, tamanha sua compe-
tência”, afi rmou. Wilma, em sua 
gestão, contou com o auxílio de 
Iberê à frente das secretarias de 
Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sape) e de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh).

Apesar de ter nascido na ca-
pital, a trajetória política de Ibe-
rê Ferreira de Souza foi sedi-
mentada no município de Santa 
Cruz, região do Trairi potiguar. 
Foi lá que ele deu os primeiros 
passos na vida pública, como vi-
ce-prefeito. Enquanto deputa-
do estadual e federal, a obtenção 
de emendas que contemplaram 
a cidade contribuíram para fa-
zer dele uma das principais refe-
rências políticas da região, como 
apontou o deputado Tomba Fa-
rias, ex-prefeito de Santa Cruz.

“Ele foi meu grande mes-
tre, meu líder, meu professor. Eu 
devo tudo que sei a Iberê. Come-
cei minha trajetória como coor-
denador de campanha dele, na 
época de deputado. É muito di-
fícil aceitar a partida de pesso-
as de quem gostamos tanto, mas 
ele vinha sofrendo muito, com a 
doença. Foi um descanso”, apon-
tou Tomba, emocionado.

Tamanha era a ligação do ex-
-governador com Santa Cruz, 
que o corpo foi velado primei-
ramente lá, antes de vir para a 
capital. A cerimônia, realizada 
na Igreja Matriz da cidade du-
rante toda a madrugada do do-
mingo para a segunda-feira, 
contou com a presença de vá-
rias lideranças políticas do inte-
rior do Estado. Após a chegada 
do cortejo a Natal, o ataúde foi 
transportado até o local do ve-
lório pelos fi lhos de Iberê, Gen-
til e João Olímpio ( Joca) Ferrei-
ra de Souza. 

Bastante abatido, Joca defi -
niu o pai como “um grande ami-
go, um companheiro que deixou 
muitos ensinamentos sobre ho-
nestidade e honradez”. Relem-
brando os mais de 40 anos de 
vida pública do pai, citou como 
exemplo de integridade a época 
em que assumiu o Governo do 
Estado. “Papai já estava doente, 
mas enfrentou os problemas de 

frente e abraçou a responsabili-
dade de governar o Rio Grande 
do Norte. Ainda teve força para 
entrar na campanha eleitoral, 
que infelizmente não venceu. 
Era um homem de uma deter-
minação impressionante. Tenho 
muito orgulho por tudo que ele 
nos ensinou”, declarou Joca, am-
parado pelo irmão, Gentil Fer-
reira de Souza.

O clã “Ferreira de Souza” é 
tradicional na política potiguar. 
Outro integrante da família pre-
sente à cerimônia fúnebre em 
memória de Iberê foi Ezequiel 
Ferreira de Souza, ex-deputado 
estadual, que revelou um dese-
jo íntimo de seu primo. “Iberê ti-
nha me confi denciado há algum 
tempo que seu maior sonho era 
ter o último capítulo de sua vida 
pública como prefeito de Santa 
Cruz, o que não foi possível, in-
felizmente”, lamentou.

Ezequiel falou, ainda, da 
amizade que Iberê tinha com 

Eduardo Campos, candidato a 
presidência da república faleci-
do em acidente aéreo que ocor-
reu exatamente há um mês 
da morte do político potiguar. 
“Eram muito amigos, tanto que 
Eduardo fez questão de almo-
çar com Iberê em Santa Cruz, 
em uma das visitas ao RN. É 
uma triste coincidência para o 
PSB, que está triste e desfalca-
do”, frisou.

O presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae/RN, Síl-
vio Bezerra, também compare-
ceu à Escola de Governo para 
prestar as últimas homenagens 
ao ex-governador. Conforme 
destacou, Iberê era amigo de in-
fância de seu pai, o ex-senador 
Fernando Bezerra, que não pôde 
comparecer à cerimônia por es-
tar fora do país. “Desde crian-
ça convivi muito com Iberê, por 
conta da amizade dele com mi-
nha família. Papai está no exte-
rior, nos falamos por telefone e 
ele está arrasado, principalmen-
te por não poder estar presen-
te. Eles fi zeram parte da juven-
tude do Colégio Marista, sem-
pre andaram muito juntos. O 
Rio Grande do Norte perdeu um 
grande homem”, fi nalizou.

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Wilma de Faria, companheira de partido, lamenta morte do político

ARGEMIRO LIMA / NJ

VELÓRIO PRIMEIRO 
EM SANTA CRUZ

Lamento a morte 
do ex-governador 
Iberê Ferreira de 
Souza, um político 
de longa carreira 
e largos serviços 
prestados. Uma 
pessoa de trato 
fácil que lhe 
permitiu muitas 
vezes ser a ponte 
necessária entre 
adversários 
em nome dos 
interesses maiores 
do Rio Grande do 
Norte e, acima de 
tudo, um lutador 
incansável pela 
sua Santa Cruz e 
região do Trairi, 
que sempre lhe 
reconheceu 
o trabalho e 
dedicação”

Carlos Eduardo
Prefeito de Natal

Nós perdemos 
um grande norte-
rio-grandense. A 
morte de Iberê 
marca fundo 
meu coração 
porque eu era 
amigo pessoal 
dele e sei a luta 
que ele travou 
contra o Câncer. 
Ter perdido Iberê 
só empobrece 
o RN, e só 
aumenta a nossa 
responsabilidade 
de fazer mais pelo 
nosso povo”

João Maia
Deputado federal (PR)

Em 1982, quando 
disputei minha 
primeira eleição, 
tive em Iberê 
um parceiro 
privilegiado. De 
quem guardo 
as melhores 
lembranças, 
pela simpatia da 
convivência. Pelas 
coisas boas que 
fez pelo nosso 
Rio Grande do 
Norte, merece 
as homena-gens 
que todos nós lhe 
presta-mos. Que 
Deus o guarde”

José Agripino
Senador (DEM)

Um gigante nessa 
caminhada, 
resistiu, além de 
todos os limites, 
aos desafi os que a 
vida lhe opôs. Foi 
admirável como 
homem, família, 
político, caráter. 
Obrigado, amigo 
Iberê, por tudo que 
convivi e aprendi 
com você. Desde os 
tempos do nosso 
velho e querido 
MDB. Descanse 
na paz que, afi nal, 
com as graças de 
Deus, você tanto 
merece ter.”

Henrique Eduardo Alves
Presidente da Câmara

 ▶ Caixão foi levado pelo Corpo de 

Bombeiros, à tarde 

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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A última aparição públi-
ca de Iberê Ferreira de Sou-
za foi durante a visita do en-
tão presidenciável, o ex-go-
vernador Pernambucano 
Eduardo Campos (PSB), em 
maio. Com o seu correligio-
nário, que visitou o municí-
pio de Santa Cruz no aniver-
sário da padroeira Santa Rita 
de Cássia, almoçou, conver-
sou e acompanhou o discur-
so. Iberê estava com um sem-
blante aberto. Sorridente e 
atencioso, conversou com vá-
rios companheiros de partido 
e com as lideranças do Trairi. 

Havia muitas pessoas e 
ele fi cou em um espaço com 
ar-condicionado. Acompa-

nharam Iberê na mesa, além 
de Eduardo Campos, o ex-go-
vernador Lavoisier Maia, o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa e vice-prefeita de Na-
tal, e a ex-governadora Wilma 
de Faria. Em seu prato, gali-
nha, arroz branco e salada. 

Para a reportagem, elo-
giou Eduardo Campos, di-
zendo que o pernambucano 
era capaz de dar um novo gás 
na política brasileira e se tor-
nar uma liderança importan-
te. Sempre acompanhado de 
perto pelo fi lho Joca Ferrei-
ra, Iberê se movia devagar es-
tava com a aparência “incha-
da”, provavelmente devido à 
medicação. Apesar disso, ele 
aparentava estar bem e con-
versou com todos que que-
riam se aproximar dele.

Exemplo de fé, 
perseverança, 
dignidade, 
dedicação à família 
e compromisso com 
a missão pública. 
Mais do que um 
aliado político, é 
um amigo e ilustre 
representante 
dos anseios da 
sociedade norte-
riograndense que 
deixa uma profunda 
lacuna em nossos 
corações. Que Deus 
ofereça serenidade 
e conforte os 
familiares neste 
momento tão difícil”

Márcia Maia
Deputada estadual e 

presidente do Diretório 

Municipal do PSB em Natal

DIA 13, INÍCIO E 
FIM  DA BATALHA 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

A batalha de Iberê Ferreira de 
Souza contra o câncer de pulmão 
começou num dia 13. Era 13 de 
abril de 2010. Exatos 13 dias após 
assumir o Governo do Rio Grande 
do Norte, com a renúncia de Wil-
ma de Faria para concorrer à Elei-
ção para o Senado. No Hospital Sí-
rio Libanês, em São Paulo, o mes-
mo onde permaneceu internado 
até morrer, sábado dia 13 de agos-
to, o ex-governador fez sessões 
de radio e quimioterapia comple-
mentar com o objetivo de retardar 
o progresso da doença. 

Em março do mesmo ano, ele 
passou por um procedimento ci-
rúrgico para a retirada de um tu-
mor de 1,9cm no pulmão esquer-
do.  O NOVO JORNAL acompa-
nhou a rotina de tratamento do 
então governador e candidato à 
reeleição. A repórter Luana Ferrei-
ra, que também é médica, foi es-
pecialmente enviada a São Pau-
lo e conversou com Iberê Ferrei-
ra e familiares no Hospital Sírio Li-
banês e o visitou na Federação da 
Indústria do Estado de São Paulo 
(Fiesp), de onde Iberê Ferreira tra-
balhou enquanto permaneceu in-
ternado. À época, Iberê Ferreira re-
agia bem ao tratamento e se dizia 
confi ante na recuperação e na vi-
tória nas urnas. 

Em São Paulo, acompanhado 
do fi lho João Olímpio, Iberê man-
teve uma rotina de trabalho. Por 
algumas vezes, usou a estrutura do 

próprio hospital para despachos. 
Para isto, ele usava a internet, tele-
fone e o quase ultrapassado apare-
lho de fax para se comunicar com 
os assessores e secretários em Na-
tal. Além de usar um escritório no 
Hospital Sírio Libanês, a Fiesp ha-
via disponibilizado uma das salas 
no requintado 14º andar da Fede-
ração, na Avenida Paulista. Em en-
trevista exclusiva à então repór-
ter do NOVO JORNAL, Luana Fer-
reira, enviada especialmente para 

cobrir o tratamento do ex-gover-
nador, ele disse, ao saber do diag-
nóstico: “Parece que tudo desmo-
ronou na minha frente”. 

 Antes da doença, o plano de 
Iberê Ferreira era ganhar visibili-
dade na corrida eleitoral e sagrar-
-se vencedor. Entretanto, o trata-
mento o afastou dos palanques e 
das cerimônias de inauguração de 
obras herdadas pela ex-governa-
dora. Na segunda semana em São 
Paulo, Iberê já havia assinado doze 

decretos, incluindo os que cria-
ram as subsecretarias nas pastas 
de Saúde e Educação, com o ob-
jetivo de dinamizar a administra-
ção. “Muitas vezes o problema não 
é dinheiro, mas gestão. É a buro-
cracia que não anda, as obras que 
atrasam, as licitações que não an-
dam”, disse Iberê Ferreira enquan-
to despachava com o comandan-
te da Polícia Militar, coronel Fran-
cisco Araújo, que o visitou no hotel 
no qual se hospedou em São Paulo 

Iberê Ferreira de Souza 
ingressou na Política quando 
os integrantes do Movimen-
to Democrático Brasileiro, 
o MDB, hoje PMDB, cabiam 
dentro de um Fusca, como 
disse um jornalista à época. 
Em 1968, fi liado ao partido, 
disputou uma das vagas na 
Assembleia Legislativa. Ele 
tinha como principal base de 
apoio a região do Trairi, onde 
sua família mantinha bases 
políticas sólidas e um eleito-
rado fi el. Iberê, para prosse-
guir na campanha eleitoral, 
teve que renunciar ao car-
go de promotor adjunto que 
ocupava na Comarca de San-
ta Cruz à época.

Na Assembleia Legislati-
va, teve como parceiros Eze-
quiel Ferreira de Souza, Th e-
odorico Bezerra e Jácio Fiúza, 
que venceram representan-
do o Partido do Governo na-
quele pleito. Na oposição, es-
tavam, além do próprio Ibe-
rê, Garibaldi Filho, Magnus 
Kelly, Antônio Câmara e As-
clepíades Fernandes. Com 
exceção de Asclepíades Fer-
nandes, o quarteto deu tra-
balho ao governador do Rio 
Grande do Norte entre os 
anos de 1971 e 1975, Cortez 
Pereira, pois costumava re-
percutir denúncias publica-
das em jornais potiguares.

Nos idos de 1979, após 
ocupar a chefi a do Gabinete 
Civil do Governo do Estado 
na gestão de Lavoisier Maia, 
saiu do MDB e se fi liou ao 
PDS para disputar uma vaga 

na Câmara Federal. Perdeu 
a vaga por uma diferença de 
23 votos para Vingt Rosado. 
Enquanto não assumiu a su-
plência, com a saída de João 
Faustino para disputar a che-
fi a do Executivo Estadual, foi 
nomeado superintendente 
regional da LBA no Rio Gran-
de do Norte.

 De 1991 a 1995, enquanto 
o estado potiguar foi gover-
nado por José Agripino, Iberê 
Ferreira foi secretário de Es-
tado e implantou o Programa 
de Apoio ao Pequeno Produ-
tor (Papi). Em 1992, ainda de-
putado, mobilizou-se para 
concorrer à Prefeitura de Na-
tal. Seu plano, porém, não lo-
grou êxito pois Ana Catarina 
Alves foi lançada pelo pai, o 
ex-governador Aluízio Alves. 
Ana Catarina acabou per-
dendo para o engenheiro sa-
nitarista Aldo Tinôco, candi-
dato da então prefeita Wilma 
de Faria.

 No primeiro mandato da 
então governadora Wilma de 
Faria, Iberê é convidado a as-
sumir a Secretaria de Agri-
cultura. Reestruturou a Ema-
ter e realizou concurso para 
o quadro técnico. Na disputa 
pela reeleição, Iberê assumiu 
a vice-candidatura e venceu, 
ao lado de Wilma, o pleito de 
2006. Em abril de 2010 assu-
miu a titularidade do Gover-
no e tentou reeleger-se, mas 
perdeu para Rosalba Ciarlini. 
Iberê não ocupava cargos pú-
blicos desde o fi m do manda-
to como governador. 

 ▶ Missa foi celebrada na Escola de Governo, pelo arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Iberê, no último ato público, com o amigo Eduardo Campos

EDUARDO MAIA / NJ

O ÚLTIMO EVENTO 
PÚBLICO DE IBERÊ

DE PROMOTOR 
A GOVERNADOR

ao longo do tratamento. 
Apesar de não ser fumante, o 

câncer que vitimou Iberê Ferreira 
se desenvolveu no pulmão. O on-
cologista Paulo Hoff , reconhecido 
mundialmente pelo notável currí-
culo acadêmico e por também ser 
o médico de políticos como Lula 
e Dilma Rousseff , que enfrenta-
ram cânceres, conversou exclusi-
vamente com o NOVO JORNAL à 
época. Sobre o local do tumor, ele 
explicou que o caso de Iberê foi 
uma coincidência. “Ele está numa 
minoria que tem este tumor sem 
nunca ter fumado”, relatou. 

 Sobre os efeitos colaterais do 
tratamento, como a queda do ca-
belo, por exemplo. Iberê dizia não 
se preocupar. “Voltarei com um 
new look”, disse durante a entre-
vista. Ao longo de uma semana, 
das seis dedicadas ao tratamen-
to em São Paulo, o NOVO JOR-
NAL retratou a rotina do chefe 
de Estado que, em plena função 
e, concorrendo à reeleição, não 
se afastou das responsabilidades 
administrativas. 
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Moura Neto

A presença dos integrantes 
do MST no prédio da Cecaf é vis-
ta com bons olhos pela vizinhan-
ça do local. Além de confi gurarem 
uma opção a mais para as com-
pras da semana, as pessoas co-
mentam que a segurança no local 
melhorou bastante após a chega-
da dos “invasores”.

A dona de casa Arlete Macedo 
contou que sua fi lha faz faculdade 
à noite e volta de ônibus para casa. 
No percurso da parada até em casa, 
a jovem já foi perseguida e amea-
çada duas vezes. O trajeto passa 
justamente pela frente da sede da 
Central de Comercialização.

“Antes fi cava um horror de lixo 
aqui, era perigoso, cheio de margi-
nal usando droga. Até estupro já 
teve. Depois que esse pessoal che-
gou, a bandidagem foi toda embo-
ra, nunca mais a gente soube de 
problema. Fica um vigia deles aí a 
noite toda”, disse. 

Pedindo licença à equipe de 
reportagem, pois estava atrasada 
para fazer o almoço – com paco-
tes de feijão verde em uma mão e 
de inhame na outra – ela não dei-
xou de elogiar a qualidade dos pro-
dutos vendidos na nova feira. “O 
preço é ótimo e a qualidade é re-
almente superior. Estão de para-
béns”, fi nalizou. 

Do lado de fora do 
enorme galpão onde deveria 
estar sediada a Centra 
de Comercialização da 
Agricultura Familiar, o MST 
instalou o que foi batizado de 
“Feira da Reforma Agrária”. 
A iniciativa congrega cerca 
de 10 barracas onde os 
assentados comercializam, 
entre outros produtos, batata 
doce, macaxeira, feijão verde, 
abobrinha, jerimum, alface, 
couve, capim santo, banana, 
melão, melancia, mel, inhame, 
tomate, coco, goiaba e 
abacaxi.

Os hortifrutigranjeiros, 
produzidos de maneira 
orgânica (sem o uso de 
agrotóxicos), são vendidos 
a preços inferiores ao que se 
pratica no mercado, devido à 
eliminação dos intermediários. 
Como a colheita sai dos 
assentamentos diretamente 
para as bancas, o custo 
operacional acaba sendo 
mais baixo, possibilitando 
que o preço fi nal apresente 
descontos que variam de 10% 
a 40% ao que se encontra no 
comércio.

O quilo de feijão verde, 
por exemplo, custa em torno 
de R$ 10 nos supermercados. 
Na feira do MST, o pacote sai 
por R$ 6. Os produtores sem 
terra também comercializam 
grandes quantidades. A saca 
de batata doce (50 kg) é 
vendida por R$ 60 no pátio da 
Cecaf, enquanto no comércio 
tradicional não fi ca por menos 
de R$ 100.

O esquema utilizado 
pelos assentados é simples. 
Os produtores de todo o 
Estado enviam a produção 
para o prédio ocupado pelos 
manifestantes. Lá, as frutas 
e verduras são distribuídas 
entre as bancas. Após as 
vendas, o montante apurado é 
rateado e enviado de volta aos 
assentamentos.

Uma das responsáveis 
pelas barraquinhas é Márcia 
Maria dos Santos, oriunda 
do assentamento “Quilombo 
dos Palmares”, localizado 
próximo à Escola Agrícola de 
Jundiaí (EAJ), município de 
Macaíba. Segundo ela, a feira 
tem feito bastante sucesso 
com a vizinhança. O motivo 

– apontou – é a combinação 
de produtos de qualidade com 
preços justos.

“Muita coisa que vendo 
aqui vem direto do meu 
quintal, é produzido só na 
água, sem veneno, sem nada. 
É tudo da melhor qualidade, 
é só bater o olho que você vê”, 
afi rmou.

Ainda que celebre o 
sucesso da empreitada, a 
integrante do MST critica 
a falta de apoio do governo 
aos assentamentos do Rio 
Grande do Norte. Segundo 
ela, o assentamento de onde 
veio existe há 10 anos e nunca 
recebeu qualquer incentivo. 
Além disso, Márcia Maria 
também reclama da falta 
de linhas de crédito para os 
produtores.

“Só queremos trabalhar 
honestamente, estamos 
provando isso. Essas terras 
estavam abandonadas, 
improdutivas, nós 
revitalizamos, plantamos, 
produzimos. Por isso 
reivindicamos um mínimo 
de atenção dos governantes”, 
desabafou.

POUCO MAIS DE um mês após inva-
dir o prédio da Central de Comer-
cialização da Agricultura Familiar 
(Cecaf) em Natal, na avenida Ca-
pitão Mor Gouveia, o Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) teve parte de suas rei-
vindicações atendidas. O decreto 
estadual que nomeia as entidades 
responsáveis pela administração 
da Central de Comercialização 
(21.652/2010) ganhou nova reda-
ção, na qual o MST aparece como 
a 11º entidade participante do Co-
mitê Gestor. A publicação do de-
creto, já com a nova redação, está 
prevista para esta semana.

Com isso, os manifestantes 
passam a ter voz ativa e direito a 
voto nas decisões sobre o futuro 
da Cecaf, que, segundo o titular da 
Secretaria de Estado da Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca (Sape), Tarcí-
sio Bezerra Dantas, deverá entrar 
em operação ainda esse ano. 

O representante da pasta 
anunciou que equipes de enge-
nharia da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural do 
Rio Grande do Norte (Emater/RN) 
concluíram um estudo feito na es-
trutura para mensurar o grau de 
comprometimento do prédio, de-
predado por vândalos durante o 
período em que esteve inoperante.

Segundo informou Tarcísio 
Bezerra, apenas o orçamento para 
a reforma está pendente, mas deve 
fi car no início dessa semana. Em 
paralelo, já está sendo construída 
uma caixa d´água de grandes pro-
porções no local, por recomenda-
ção do Corpo de Bombeiros.

Quanto ao modus operandi da 
Central, o secretário informou que 
já há discussões para o melhor apro-
veitamento do espaço, o que deve 
ser intensifi cado após a adesão do 
MST ao Comitê Gestor da Cecaf. As 

conversas, ressaltou Bezerra, já es-
tão avançadas, especialmente entre 
a Sape, o Serviço de Apoio à Micro 
e Pequena Empresa (Sebrae/RN) e a 
Universidade Estadual do Rio Gran-
de do Norte (UERN).

“Queremos que a Cecaf aja 
como um catalisador da agricul-
tura familiar no Estado. Um local 
onde a população tenha acesso a 
produtos de origem com preços 
justos. Além disso, será um espaço 
aberto a manifestações culturais, 
encontros de agricultores, uma 
verdadeira casa da agricultura fa-
miliar”, declarou o titular da Sape.

Sobre o destino das famílias 
que atualmente ocupam a sede 

da Central, Tarcísio Bezerra asse-
gurou que o processo para deso-
cupação do prédio será feito por 
meio de negociação, pacifi camen-
te, “assim como foi a ocupação 
promovida pelo MST”. 

“A depredação não teve nada 
a ver com esses trabalhadores, o 
prédio já estava tomado por vân-
dalos, que utilizavam o local para 
se esconder, fazer uso de drogas, 
essas coisas. O MST não pode ser 
responsabilizado por isso”, frisou.

O cenário encontrado atual-
mente no local – que foi inaugu-
rado em 2010, mas jamais entrou 
em operação, de fato – é bem di-
ferente do que se via nos primei-

ros dias da ocupação. Se antes 800 
pessoas se alojavam precariamen-
te, amontoadas em barracas de 
acampamento dentro do galpão, 
hoje apenas 60 manifestantes se 
revezam na organização da “Fei-
ra da Reforma Agrária”, como ba-
tizaram a atividade que desenvol-
vem diariamente no pátio externo 
da Cecaf, comercializando a pro-
dução que vem dos assentamen-
tos em todo o Estado.

O ambiente, ainda que carente 
de reparos estruturais, está limpo 
e conta com um esquema de vigi-
lância 24 horas, elaborado e exe-
cutado pelos próprios integran-
tes do MST. Conforme relatou um 

dos coordenadores de comunica-
ção do movimento, Acioly Barbo-
sa, os demais trabalhadores volta-
ram a seus assentamentos de ori-
gem, ou estão empenhados em 
outras ações conduzidas pela en-
tidade no RN, como os recentes 
bloqueios a rodovias.

“Após a consolidação da ocu-
pação, mantivemos apenas pesso-
as sufi cientes para organizar a lo-
gística da feira em regime de reve-
zamento. São 25 mil trabalhado-
res nessa luta em todo o estado, 
estamos mostrando aqui que esse 
local deveria estar funcionando 
há muito tempo, basta ter quem 
queira trabalhar”, pontuou.

FEIRÃO DO 
PRÉDIO INVADIDO

/ GESTÃO /  SECRETARIA COMEÇA A DISCUTIR FORMA DE 
FUNCIONAMENTO DA CENTRAL DE COMERCIALIZAÇÃO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR, AINDA OCUPADA PELO MST; NO LOCAL, 
ASSENTADOS ESTÃO VENDENDO HORTIFRUTIGRANJEIROS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Márcia Maria dos Santos, do assentamento “Quilombo dos Palmares”, em Macaiba: “Muita coisa que vendo aqui vem direto do meu quintal”

 ▶ Arlete Macedo, dona de casa: “A 

bandidagem foi toda embora”

 ▶ Acioly Barbosa, coordenador de 

comunicação do MST: logística da feira

 ▶ Tarcísio Bezerra Dantas, secretário 

estadual de Agricultura: negociação

FEIRA TEM PREÇOS 
COMPETITIVOS

SEGURANÇA 
MELHOROU

 ▶  Hortifrutigranjeiros são produzidos sem o uso de agrotóxicos

 ▶ Assentados de todo o Estado enviam a produção para a Cecaf

 ▶ Secretaria está estudando o orçamento para reformar o prédio 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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FUTURE OCEAN (Universidade de Kiel)

 ▷ Onde - Galeria Conviv’Art (Centro de convivência UFRN)
 ▷ Até quando - quinta-feira (18/set)
 ▷ Quanto custa - De graça

A exposição destaca ainda 
a pesquisa nas costas brasilei-
ras realizada em conjunto por 
cientistas alemães e brasileiros, 
dentre os quais alunos da UFRN 
também estão envolvidos. O foco 
do trabalho é a costa do Nordes-
te brasileiro e como ela reage às 
modifi cações causadas pelos se-
res humanos, bem como as que 
se conservam intactas, como o 
delta do Rio Parnaíba.

“Há mais de 12 anos o gru-

po de trabalho de sedimentolo-
gia, costas e geologia da platafor-
ma continental da Universida-
de Christian Albrecht, na cidade 
de Kiel (Alemanha), está fazendo 
pesquisa nas costas do Nordes-
te brasileiro. O seu principal par-
ceiro é o Departamento de Geo-
logia, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), em 
Natal, tendo outros parceiros em 
Salvador e Recife”, informa um 
dos caixotes da exposição.

Formada por 10 caixotes que 
estão viajando o país dentro de 
um container, a exposição “Futu-
re Ocean” é marcada pela intera-
ção com o público, a começar pe-
los códigos de “QR Code”, espalha-
dos em todos os pontos da exposi-
ção com a fi nalidade de direcionar 
o visitante para uma ampliação 
virtual do conteúdo observado.

Na área dedicada às pesquisas 
sobre a pesca, por exemplo, um jogo 
espera o visitante a fi m de conscien-
tizá-lo do perigo sobre a pesca irre-
gular. No jogo, o visitante pode di-
recionar seu barco até uma zona 
de pesca, onde é orientado para ex-
plorar a área com cautela, caso con-
trário o ecossistema daquela região 
pode fi car comprometido.

“O jogo serve para mostrar às 
pessoas que a pesca precisa ser 
sustentável e regional. Você não 
pode pescar em grandes quantida-
des em um único espaço, porque 
vai chegar uma hora que os pei-
xes vão morrer. É preciso permitir 
que os organismos se regenerem”, 
explica Mariana, demonstrando 
também um segundo ponto inte-
rativo no qual o público pode me-
dir o tamanho dos peixes para sa-
ber se já alcançaram o volume su-
fi ciente para que sejam pescados.

Estima-se que quase um terço 
dos peixes dos oceanos esteja ame-
açado pela pesca predatória, já que 

são capturados antes de se repro-
duzirem, fato destacado na expo-
sição junto com as áreas marinhas, 
que são reservas de lugares espe-
ciais no mar com o objetivo de ga-
rantir a conservação da biodiversi-
dade. Atualmente, cerca de 3% da 
zona costeira e marinha do Brasil 
é protegida, o equivalente a 55 mil 
quilômetros quadrados, divididos 
em 102 unidades de conservação.

Em outro ponto interativo 
da mostra, diversos produtos es-
tão expostos para que o público 
passe um leitor de código de bar-
ras e descubra o tempo que cada 
material demora para se decom-
por na natureza. Entre eles, Maria-
na chama atenção para o plástico, 
presente atualmente em grande 
quantidade nos oceanos.

“A ilha de lixo do Pacífi co já 
era conhecida, mas recentemen-
te saiu um estudo que menciona 
cinco ilhas de lixo nos oceanos. 
São lugares no meio do mar nos 
quais o lixo fi ca muito concentra-
do, como se fosse uma sopa com 
microplásticos no mar”, explica.

A exposição desenvolvida por 
um grupo de pesquisadores que 
compõe o Cluster de Excelência 
“Future Ocean”, da Universidade 
de Kiel, conta com sete banners 
explicativos, 10 caixotes interati-
vos e está viajando o Brasil em um 
container. Até o fi nal do ano, “Fu-
ture Ocean” passará também por 
São Paulo e Itajaí (SC), onde vai in-
tegrar a programação do Congres-
so Brasileiro de Oceanografi a. 

A MAIOR PROFUNDIDADE que um ser 
humano já conseguiu atingir ao 
mergulhar no oceano sem o uso de 
equipamentos profi ssionais foi 214 
metros.  No entanto, a marca pode 
ser facilmente quebrada por quem 
passar pela Galeria Conviv’art 
(UFRN), que recebe até quinta-fei-
ra (18) a exposição “Future Ocean”, 
desenvolvida por pesquisadores 
alemães dentro do ano de coope-
ração científi ca com o Brasil.

Natal é a terceira cidade visi-
tada pela exposição interativa que 
propicia um mergulho profundo 
nas riquezas e nos mistérios que os 
oceanos escondem, sendo escolhi-
da por conta do projeto “Summer-
-School: Coastal Changes”, realiza-
do pelo Departamento de Geolo-
gia da UFRN, onde pesquisadores 
alemães estão ministrando cursos 
para um grupo seleto de alunos e 
pesquisadores potiguares previa-
mente selecionados por inscrição.  

Para os mais interessados na 
área e nas descobertas que o oce-
ano revela, a exposição se mostra 
como um recorte interessante das 
principais pesquisas desenvolvidas 
pelos cientistas marinhos e ocea-

nólogos da cidade de Kiel (Alema-
nha), que estão estudando as mu-
danças nos mares em parceria com 
diversos países, incluindo o Brasil.

A visita à mostra começa por 
um globo terrestre, onde o públi-
co é convidado a perceber a geo-
grafi a submersa nos oceanos, que 
cobrem mais de 70% da superfí-
cie terrestre do planeta, como ex-
plica uma das articuladoras da ex-
posição Future Ocean no Brasil, a 
oceanóloga Mariana Mattos, inte-
grante do “Coletivo Memórias do 
Mar”, sediado em Santa Catarina, 
responsável por direcionar a expo-
sição no Brasil.

“Na escola todo mundo fala 
sobre o Monte Everest e a gente 
nem imagina que tenham monta-
nhas tão altas no fundo do oceano. 
Por exemplo, se jogássemos o Eve-
rest na Fossa das Marianas (Oce-
ano Pacífi co), que tem mais de 11 
mil metros de profundidade, ain-
da sobrariam cerca de 3km de co-
luna de água sobre o Monte Eve-
rest”, exemplifi ca.

Entre os tesouros que podem 
ser encontrados no fundo do mar, 
o petróleo é o mais famoso deles, 
no entanto, a exposição também 
menciona os hidratos de gás, nó-
dulos de manganês (explorado por 

países industrializados a partir da 
década de 70) e as “fumarolas ne-
gras”, fenômeno encontrado em 
fundos de lagos e lagoas quentes 
do oceano.

Todos estes recursos são ex-
plorados por empresas internacio-
nais de mineração, embora a ex-
ploração do solo oceânico tam-
bém possua suas regras para pre-
servar o meio ambiente e o direito 
de exploração para cada país.

Mariana explica que, segun-
do a Convenção das Nações Uni-
das sobre o “direito do mar”, cada 
estado costeiro tem direito a ex-
plorar recursos naturais existen-

tes até 200 milhas do litoral (cerca 
de 370 km) e que exigências mais 
abrangentes devem ser justifi ca-
das perante a Comissão de Limi-
tes de Plataforma Continental das 
Nações Unidas.

“O Brasil, por exemplo, aca-
ba de conseguir a aprovação da 
ONU para explorar com exclusi-
vidade a elevação do Rio Grande”, 
cita a oceanóloga sobre a eleva-
ção que compreende uma área de 
3 mil quilômetros quadrados, lo-
calizada a 1,5 mil quilômetros da 
costa do estado do Rio de Janeiro 
em águas internacionais no Atlân-
tico Sul.

TESOUROS DO 
FUNDO DO MAR 

/ UFRN /  EXPOSIÇÃO “FUTURE OCEAN”, 
DESENVOLVIDA POR PESQUISADORES 
ALEMÃES EM COOPERAÇÃO CIENTÍFICA COM 
COLEGAS BRASILEIROS, FICA EM CARTAZ 
ATÉ QUINTA-FEIRA NA GALERIA CONVIV’ART

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Natal é a terceira cidade visitada 

pela exposição interativa

 ▶ Exposição desenvolvida por um grupo de pesquisadores da Universidade de Kiel, Alemanha, conta com banners explicativos e caixotes interativos

 ▶ Mariana Mattos, oceanóloga e integrante do “Coletivo Memórias do Mar”

 ▶ JAGO é um veículo tripulado subaquático para profundidades de até 400m. 

É utilizado para a prospecção e pesquisa de sistemas e habitats aquáticos

 ▶ Até o fi nal do ano, “Future Ocean” passará também por São Paulo e Itajaí 

INTERAÇÃO COM 
O PÚBLICO 

COLABORAÇÃO 
COM A UFRN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Recentemente, a exemplo da 
pasta municipal, a Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura 
(Seec) também anunciou investi-
mentos com o intuito de propor-
cionar uma modernização na rede 
pública estadual de ensino. Segun-
do a titular da Seec, Betânia Ra-
malho, serão investidos R$ 314,5 
mil – com recursos do Ministério 
da Educação (MEC) – até o fi nal 
do ano para a implantação de um 
portal de conteúdo educativo para 
alunos e professores do Complexo 

Educacional Kennedy, composto 
pelas escolas estaduais Presidente 
Kennedy, Joaquim Torres, Manoel 
Villaça e Edgar Barbosa. 

A ferramenta em questão irá 
funcionar como uma plataforma 
de conteúdos multidisciplinares, 
com acesso garantido a professo-
res e alunos da educação estadual. 
O objetivo principal das medidas 
anunciadas, conforme explicou a 
secretária, é ampliar os horizontes 
do processo de ensino/aprendiza-
gem, possibilitando que docentes 

e discentes tenham recursos mais 
completos em suas rotinas.

“É necessário que o saber trans-
cenda a sala de aula, a palestra, o li-
vro; as ferramentas propiciadas 
pela modernidade são de vital im-
portância no desenvolvimento pe-
dagógico”, sinalizou Betânia.

A ação conduzida pelo Gover-
no do Estado, por meio da Seec, 
não é inédita. No ano passado, um 
projeto semelhante foi implanta-
do em São Gonçalo do Amaran-
te, região metro-politana de Natal. 

Lá foi inserido o Portal Clickideia 
com o objetivo de facilitar o traba-
lho dos professores através da cria-
ção de materiais que complemen-
tassem a atividade em sala de aula. 

A abertura da licitação para o 
processo licitatório está prevista 
para o próximo dia 15 de setem-
bro. Ainda de acordo com a titular 
da Seec, até novembro a empresa 
vencedora do certame deverá ser 
contratada, permitindo o início da 
implantação do portal ainda para 
2014.

Para absorverem a nova ferra-
menta disponível, as escolas mu-
nicipais de Natal precisarão passar 
por adaptações em suas logísticas 
rotineiras. Como poucas salas re-
ceberão as lousas digitais e todos 
os alunos devem ser contempla-
dos com o recurso, será preciso 
promover uma integração entre 
turmas de mesmo nível. O ajuste 
prático desses horários e a gerên-
cia do rodízio entre as turmas ca-
berão aos coordenadores pedagó-
gicos e diretores das instituições.

O uso das lousas será seme-
lhante ao das antigas “salas de ví-
deo”, ou seja, um atrativo para sair 
dos antigos (e muitas vezes enfa-
donhos) métodos aplicados em 
sala de aula. A escolha das lousas 
digitais interativas como meio de 
modernização no sistema público 
municipal de educação foi feita se-
guindo uma diretriz proposta pela 
titular da SME, Justina Iva. Segun-

do ela, da maneira como se con-
duz atualmente, a educação in-
fantil permanece refém de práti-
cas arcaicas aplicadas há 30 ou 40 
anos da mesma maneira.

“Essa proposta vai dar vida, di-

namismo ao ensino público de Na-
tal. É preciso conquistar a aten-
ção do aluno, mostrar um mundo 
muito mais interessante. A lousa 
vai permitir que o aluno possa vi-
sualizar o Coliseu, em Roma; as pi-

râmides do Egito; em suma, trará 
um mundo de novas possibilidades 
para os estudantes”, frisou.

Quanto à manutenção dos no-
vos equipamentos, ou mesmo pos-
síveis consertos, a SME ainda não 
tem um plano defi nido a ser aplica-
do. A pasta conta, atualmente, com 
uma empresa que presta serviços 
de manutenção em equipamentos 
eletrônicos, como os computado-
res dos laboratórios de informática. 
A fi rma, entretanto, ainda não foi 
consultada sobre os novos equipa-
mentos que devem estar à disposi-
ção dos servidores em breve. 

De acordo com a secretária, o 
contato será feito apenas em caso 
de necessidade. Caso a atual pres-
tadora de serviços não possua 
pessoal capacitado para realizar 
os eventuais reparos, será aberta 
nova concorrência visando a con-
tratar uma empresa capaz de de-
sempenhar a função a contento.

A SECRETARIA MUNICIPAL de Educa-
ção (SME) anunciou o valor total 
dos investimentos feitos na mo-
dernização da rede pública de 
Ensino Fundamental. A Prefeitu-
ra, por meio da SME, gastou R$ 
1.243.210,00 com a aquisição e ins-
talação de lousas digitais interati-
vas a serem instaladas nas esco-
las da capital, além do pagamen-
to de 600 horas/aula em treina-
mentos oferecidos aos servidores 
da pasta para manusear o novo 
equipamento. 

Contudo, o sistema, que será 
implantado apenas em parte das 
salas só deverá entrar em plena ope-
ração no ano que vem. As lousas di-
gitais confi gurarão uma ferramenta 
a mais que poderá ser utilizada para 
dinamizar o ensino na rede munici-
pal, mas não substituirão o velho tri-
nômio composto por giz, apagador 
e quadro negro. O valor de investi-
mento apresentado inicialmente – 
R$ 927.110,00 – não contemplava a 
instalação dos equipamentos, tam-
pouco o treinamento dos professo-
res e coordenadores pedagógicos 
lotados nas instituições de ensino 
que serão modernizadas.   

Ainda que a pasta tenha anun-
ciado o início desse “novo mo-
mento da educação municipal” já 
para esse mês, a SME ainda aguar-
da liberação da Secretaria Muni-
cipal de Planejamento, Orçamen-
to e Finanças (Sempla) para aqui-
sição de computadores portáteis 
que operam as lousas digitais, in-
tegrando o hardware necessário à 
instauração do novo sistema. Atu-
almente, apenas 19 das 72 esco-

las do município já possuem esses 
computadores e estão aptas a re-
ceber os equipamentos.

“Estimo que essas 19 escolas já 
recebam lousas esse mês, enquan-
to aguardamos o crivo da Sempla 
para aquisição dos equipamentos 
restantes. Vou solicitar à empresa 
responsável que os treinamentos 
sejam dados concomitantemente 
à entrega do material para ganhar-
mos tempo. Até o fi m do ano, tudo 
deverá estar regularizado”, decla-
rou a secretária municipal de Edu-
cação, Justina Iva.

Quanto aos prazos defi nitivos 
para instalação das lousas, a secre-
tária não soube precisar quando a 
empresa contratada iniciará o tra-
balho, mas revelou que receberá 
um representante da companhia 
na próxima semana para acertar 

alguns detalhes, entre eles o tem-
po necessário para o começo do 
trabalho.

As lousas digitais utilizarão sis-
tema operacional Linux e deverão 
funcionar como suporte pedagó-
gico aos alunos do Ensino Funda-
mental na rede pública. O intuito 
primordial da secretária era que o 
equipamento pudesse ser implan-
tado em todas as salas de aula, mas, 
segundo ela, esse ainda é um sonho 
distante devido à falta de recursos 
fi nanceiros. 

Para o ano que vem, por exem-
plo, a gestora sinalizou que os re-
cursos deverão ser integralmente 
voltados para a infraestrutura das 
escolas da capital, somando o per-
centual da receita municipal des-
tinado à educação com aportes 
do governo federal. Serão 22 esco-

las construídas, além de outras 30 
que receberão reformas e adequa-
ções de acessibilidade. Essas me-
didas irão possibilitar a substitui-
ção de prédios alugados e inade-
quados utilizados como escolas 
pela Prefeitura.

“Já está projetado, 2015 será o 
ano da infraestrutura. Ainda esta-
mos pagando um preço alto pelo 
não cumprimento dos percentu-
ais mínimos (25%) de investimen-
tos em educação na administração 
passada, de acordo com a Consti-
tuição. Natal assumiu o compro-
misso de ampliar o investimento 
para 30%, através de lei municipal, 
mas não conseguia cumprir por 
conta do buraco que encontramos 
no orçamento. Esse ano foi o pri-
meiro em que atingimos a meta”, 
comemorou a titular da SME.

ADMIRÁVEL 
QUADRO NOVO
/ METODOLOGIA /  SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INVESTE R$ 1,2 MILHÃO PARA 
ADQUIRIR E INSTALAR LOUSAS DIGITAIS NA REDE DE ENSINO; NOVA FERRAMENTA 
SERÁ USADA COMO SUPORTE PEDAGÓGICO PARA DINAMIZAR AS AULAS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Escolas municipais começam a receber lousas digitais ainda este mês, anuncia Secretaria de Educação 

REDE ESTADUAL TAMBÉM 
APRESENTA NOVIDADES

ADAPTAÇÕES DAS ESCOLAS

 ▶ Justina Iva, secretária municipal de Educação: 2015 será para infraestrutura

ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0131/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

HABILITAR CONSTEM -
CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA INATILITAR SAMMAIA
ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA aprazada

25/09/2014, às 15:00 horas

A Comissão

: Serviços de serviço, com fornecimento de material, para substituição das tubulações de
cimento amianto para DEFOFO, diâmetro 400mm, da sub-adutora R3/R2 (trecho entre o
reservatório R3 e o cruzamento da Avenida Afonso Pena com a Rua Trairi); do anel de distribuição
do reservatório R3, na Rua Régulo Tinoco, trecho entre o cruzamento com a RuaAlberto Maranhão
e a Rua Mermoz com Avenida Rio Branco; bem como, da Rua Açu, entre a Avenida Hermes da
Fonseca e a Avenida Deodoro da Fonseca, além da substituição da tubulação de FOFO para
DEFOFO, diâmetro 150mm da Rua Olinto Meira, entre a Rua Segundo Wanderley e Avenida
Alexandrino deAlencar, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

, e por a empresa
. Em não havendo recurso, fica a abertura do

envelope de proposta de preços, para o dia . Prazo Recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 15 de Setembro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

§

UNIDADE: Secretaria
Municipal de Educação e Cultura; PROJETO/ATIVIDADE:

UNIDADE: Secretaria Municipal de Assistência Social; PROJETO / ATIVIDADE:

ELEMENTO DE
DESPESA: FONTE:

José Roberto de Souza
Miguel Teixeira de Oliveira

EXTRATO DE ADITIVO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Prefeito Municipal e
no uso de suas atribuições legais vem tornar público que, nos termos do 1º do art. 65 da Lei
8.666/93, firmou Termo Aditivo ao Contrato Administrativo firmado com a empresa KM
DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA, CNPJ n.º 06.096.117/0001-05, oriundo do Processo
Administrativo nº 06010001/2014 (Pregão Presencial nº 001/2014 - SRP) cujo objeto trata-se de
fornecimento de gêneros alimentícios que compõem a merenda escolar, objetivando acrescer ao
Contrato inicialmente firmado o quantitativo equivalente a 25% do que foi inicialmente firmado em
função do acréscimo de demandas conforme consta dos autos. VALOR DO ADITIVO:
R$60.097,40 (Sessenta mil, noventa e sete reais e quarenta centavos);

Programa de Trabalho:
12.361.2.015 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/Fundamental; Programa de Trabalho:
12.361.2.056 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/EJA; Programa de Trabalho: 12.361.2.057 -
Programa de Merenda Escolar - FNDE/Creche; Programa de Trabalho: 12.361.2.058 - Programa
de Merenda Escolar - FNDE/Pré-escola; Programa de Trabalho: 12.361.2.059 - Programa de
Merenda Escolar; Programa de Trabalho: 12.361.2.060 - Programa Brasil Alfabetizado - BRALF;

Programa de Trabalho: 08.244.2.044 - Fundo Municipal da Assistência Social; Programa de
Trabalho: 08.243. 2.076 - Manut. Serv. Conviv. Fort. Vinc. - SCFV-PBV;

33.90.30.00 - Material de Consumo; 100 /202 e 204 - Recursos
Ordinários.Jundiá/RN, 15 de setembro de 2014. - Prefeito Municipal - P/
CONTRATANTE / - Sócio - P/ CONTRATADA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO:

HABILITADA 02) FOTOCAD
GEOPROCESSAMENTO E ENGENHARIA LTDA. 22 de
setembro de 2014, às 09 (nove) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 006/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

Contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro multifinalitário, no
Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº
0542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da
Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, informa que a
abertura do envelope contendo a proposta de preços da empresa :

, no certame acima, será aberta no dia
, na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo),

localizada na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN.

Macau/RN, 15 de setembro de 2014.
- PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
CLC - CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA.

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 011/2014

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
pavimentação asfáltica em diversas áreas (Zonas Urbana, Rural e Distritos) do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a
empresa , que apresentou proposta de preços no
valor global de R$531.522,36 (quinhentos e trinta e um mil quinhentos e vinte e dois reais e trinta
e seis centavos). Em consequência, autorizo a do objeto à referida empresa
vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o
processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 15 de setembro de 2014.
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO:

CLASSIFICADA
F.J. DA COSTA SOBRINHO EIRELE-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 013/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
implantação de Academia da Terceira Idade - no canteiro central da rua localizada entre 1ª e 2ª
etapas do Conjunto Residencial Afonso Solino - Cohab - Macau/RN. A Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria n.° 542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do
Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas
alterações posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela
Assessoria de engenharia desta Prefeitura, declara a proposta de preços da
empresa , no valor global de R$102.232,33 (cento e
dois mil duzentos e trinta e dois reais e trinta e três centavos), atendendo as exigências do edital.

Macau/RN, 15 de setembro de 2014.
- PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua
Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela Administração pública, e tendo em
vista a ocorrência de licitação DESERTA, comunica a realização de novo certame abaixo
especificado: - Contratação de empresa para
prestação de serviços de engenharia visando à reforma e ampliação da Unidade Básica de
Saúde - UBS Potengi em Natal - RN, a ser realizada em

. O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 horas às 13 horas, de segunda a
sexta-feira e no sítio: - Prefeitura Municipal do Natal.

Natal/RN, 15 de setembro de 2014

Presidente da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS - TP Nº 20.002/2014

02.10.2014 às 10 horas e 30
minutos

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

MARCELO JUSTO / FOLHAPRESS
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Festa boa tem que ter glamour e tem 
que ter bicha. Sem bicha não tem graça”

Jota Oliveira
Promoter e colunista social

ELPÍDIO JÚNIOREVALDO GOMES

ELIAS MEDEIROS

PABLO PINHEIRO

Forever Young 
de Jota Oliveira 
no espaço vip 
da Arena das 
Dunas!

Fotos
1. Vicente Freire e Maristela com

Chico Lourenço e Adélia Bulhoes
2. Marino Eugênio e Beta Almeida com 

Jota Oliveira, Márcia Veltrini e Dirceu 
Simabicuru

3. Tereza e Gutemberg Tinoco
4. Mauro Araújo e Renata
5. Thaisa e Arthur Couto
6. Marluce e Antônio Gentil

?
VOCÊ 
SABIA
Que a pele é o maior órgão 
do corpo humano e um dos 
mais complexos? Que ela 
exerce a função principal de 
revestimento, protegendo 
o corpo contra agressões 
do meio ambiente, além de 
ter o seu importante papel 
na regulação térmica? E 
que um dos seus vilões 
pode ser silencioso e estar 
escondido em produtos 
de beleza vencidos? Que a 
dermatologista Danielle de 
Brito, do Hapvida Saúde, 
lembra que produtos de 
cabelo, cremes para a 
pele ou maquiagens fora 
da validade perdem a 
função ativa e a chance de 
contaminação facilitando 
o aparecimento de 
problemas como alergias, 
coceiras, vermelhidão 
e descamações? Que a 
validade tem que ser levada 
a sério?

Auditoria
De hoje a quinta, o 
empresário Julio Maia, da 
Farmafórmula, junto com o 
gerente administrativo Júlio 
Júnior estarão realizando 
as tradicionais visitas aos 
franqueados do estado 
do Rio Grande do Norte 
e Paraíba. O objetivo é 
verifi car o funcionamento 
das lojas e o padrão 
exigido pela rede de 
farmácias. Nesse período 
serão auditadas lojas em 
Parnamirim, São Jose de 
Mipibu, Goianinha, Caicó, 
Patos, Pau dos Ferros, Apodi, 
Mossoró e Assu. Na próxima 
semana inicia as visitas à 
Bahia e em seguida, Aracaju, 
encerrando as visitas às 
franquias, retornando só 
em 2015. Ainda esse ano 
acontece a Convenção Anual 
da Farmafórmula que reúne 
franqueados de todo o Brasil.

Design
Com o objetivo de divulgar a 
cultura do Design em Natal por 
meio de discussões acadêmicas, 
está acontecendo, na UFRN, a 
Debulha - Semana Acadêmica de 
Design, já na sua quinta edição. 
O público-alvo são estudantes 
das áreas criativas e pessoas 
interessadas na temática do 
design. Este ano, o evento terá 
como tema “Transborde Design”. 
A organização estima que, este 
ano, entre 200 e 300 pessoas 
participem das atividades. 
A comissão organizadora é 
composta de alunos do próprio 
curso de Design da UFRN.

Da Alemanha 
para Natal
Na próxima quinta, às 17h, 
acontece a abertura da 
exposição “Via Brasilien”, 
do artista plástico Marek 
Mann. A mostra faz parte do 
projeto “Público é Privado” 
e fi cará aberta a visitação 
até 16 de outubro, das 8h 
às 17h, na Fundação José 
Augusto, Galeria Newton 
Navarro, Rua Jundiaí 
641,Tirol - Natal/RN. Marek 
Mann vive e trabalha no seu 
próprio Atelier no bairro de 
Rodenkirchen, em Colônia, 
na Alemanha, e é casado 
com uma potiguar, o que 
acabou infl uenciando e 
nutrindo uma grande paixão 
pelo nosso clima, pelas 
praias e principalmente pela 
música e cultura deste país, 
levando-o a estudar suas 
peculiaridades.

Melhor idade
O velhinho, já nos seus 80 e 
muitos  anos, queixa-se ao seu 
médico:
– Sabe o que é doutor… eu não 
consigo mais ter uma ereção…
– Ora, mas na sua idade, isso é 
mais que normal!
– Sim, mas… é que meu 
vizinho que tem quase a 
mesma idade que eu, gaba-se 
que ainda consegue dar duas 
seguidas… E eu gostaria de 
poder fazer o mesmo…
– Ora, e pode! Isso é fácil.
– Posso? Como assim?
– Veja bem, suas cordas 
vocais estão impecáveis! Basta 
mentir como ele...

Coff ee break
A BSPAR Incorporações promove até hoje uma ação em parceria com a UnP com o objetivo de apresentar empreendimentos 
da incorporadora aos professores da instituição. Na ocasião, além de um coff ee break serão oferecidas condições especiais para 
aquisição de imóveis que possuem a qualidade da marca BSPAR, em especial, o Bacara e Montoril. A ação acontece na unidade 
Salgado Filho, das 07h às 22h.

Sucesso 

Com patrocínio 
da Cosern, por 
meio da Lei de 
Cultura Câmara 
Cascudo, a 15ª 
Feira de Artes 
e Antiguidades 
de Petrópolis 
que foi realizada 
junto com o 
Natal Moto Fest 
2014 na Praça 
da Árvore de 
Mirassol foi 
um sucesso. A 
próxima edição 
já tem data 
marcada para 
acontecer e será 
nos dias 3 e 4 
de outubro, na 
Praça das Flores. 

 ▶ Suzana Roessier, Paula Stefane, Mônica Emídio, Elaine Cristina, 

Ana Heloisa e Paula Gerhardet no espetáculo de dança do ventre da 

Cia Nawar, no TAM

 ▶ Clodualdo Bahia e Fernanda Luz no coquetel de 

inauguração do novo espaço Denise Lins, em Lagoa Nova

 ▶ Elias Medeiros, Antonio Neto,  Liziane Virgilio e Thiago César 

trabalhando no Clássico Rei ABC 0X0 América, na Arena das Dunas
 ▶ Lígia Limeira, Jener Tinoco e Jarbas 

Bezerra no Jogo da Cidadania durante 

partida ABC x América, no sábado passado

 ▶ Roberta Karim e Liz Rosa na plateia do 

Som da Mata no showzaço de Sami Tarik
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Editor 

Luan Xavier

UMA MORTE LIGOU o sinal de alerta 
entre os potiguares que aderem à 
febre das corridas que a cada dia 
atraem números maiores de inte-
ressados no Rio Grande do Norte. 

A 500 metros de concluir os 21 
km da Meia Maratona de Natal, 
realizada no último domingo (14), 
o experiente corredor José Carlos 
Andrade, 60 anos de idade, teve 
uma parada cardíaca e não resis-
tiu. O primeiro laudo da necropsia 
confi rmou a suspeita de desidra-
tação, que pode ter sido agravada 
pelo esforço extenuante da prova, 
feita sob sol forte. 

Também foi detectada uma 
gastroenterite, o que deve ter di-
fi cultado a absorção da água re-
posta durante a corrida. A cardio-
logista Isabela Saciloto Villar, que 
acompanhava o atleta havia mais 
de dois anos, explicou que a mor-
te não se deu por questões cardio-
vasculares. Segundo a médica, o 
maratonista estava com todos os 
exames em dia e a própria necrop-
sia mostrou que os órgãos inter-
nos (coração, pulmão e cérebro) 
estavam em perfeito estado. 

“Mas com o esforço extenuan-
te, ele perdeu muito sódio, potás-
sio e cálcio, o que causou um dese-
quilíbrio nos eletrólitos”, destacou. 
A médica explica que os eletróli-
tos são fundamentais para o fun-
cionamento das células e quan-
do eles entram em desequilíbrio 
podem comprometer também o 
funcionamento dos músculos do 
coração. “Ele não teve infarto, não 

teve AVC”, assinalou. 
O corredor, tinha tido uma in-

fl amação gastrointestinal duran-
te a semana. Recuperou-se, mas 
teve diarreia um dia antes da pro-
va. “Ele era muito responsável. Tal-
vez nem imaginasse que tinha a 
gastroenterite. Ele foi para a prova 
aparentemente normal, sem febre, 
sem nada”, afi rmou a médica, re-
velando que quem é acostumado 
a correr pode supor que uma diar-
reia pré-prova é apenas uma des-
carga emocional. Por outro lado, 
ela ressalta que qualquer gastro-
enterite boba, que passa até des-
percebida, pode transformar-se 
em um problema quando subme-
tida a um esforço no nível de uma 
maratona. 

Os relatos de falta de água du-
rante a Meia Maratona de Natal, 
que partiram de centenas de par-
ticipantes da prova, geraram a 
suspeita de que o corredor sexage-
nário tenha sido prejudicado pela 
falta de organização da corrida. 

“Eu não posso dizer se faltou 
ou não. Mas se faltou, isso agrava-
ria bastante o quadro dele”, ressal-
ta a médica, lembrando que só o 
fato de ele estar com infl amação 
no intestino pode ter difi cultado 
a absorção dos nutrientes, mesmo 
que ele tenha encontrado água 
durante todo o percurso. “Essa é 
uma resposta que a gente nunca 
vai saber. Vai ser sempre especula-
ção”, analisou a médica. 

O Mestre em Saúde Coleti-
va, Filipe Dantas, explicou que a 
desidratação durante um exercí-
cio intenso contribui para o au-
mento da temperatura interna. 

O coração então – que já esta-
va trabalhando bastante para le-
var sangue para os músculos - é 
sobrecarregado ao levar sangue 
também para a superfície do cor-
po, numa tentativa de amenizar a 
temperatura interna. 

“O coração trabalha demais e 
acaba não resistindo”, resumiu o 
professor. Na Meia Maratona de 
Natal especifi camente, o forte ca-
lor foi um agravante para este au-
mento da temperatura interna, 
além da falta de água nos últimos 
quilômetros da corrida. 

A reportagem tentou contato 
com a organização do evento, mas 
não obteve êxito.

LUTO NO
PERCURSO
/ MARATONA /  MORTE DE CORREDOR DURANTE MEIA MARATONA DE NATAL AINDA É CERCADA 
DE DÚVIDAS E LIGA ALERTA PARA NOVOS ADEPTOS DA FEBRE DAS CORRIDAS NA CIDADE

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

Nas redes sociais foram 
vários os comentários sobre 
a desorganização da Meia 
Maratona de Natal. Muitos 
citaram a falta de sinalização 
e, principalmente, da falta de 
água ao longo do percurso. A 
promessa era que teria nove 
postos de fornecimento de água 
mineral, um a cada 2,5 km. Mas, 
de acordo com os relatos, atletas 
que correram em um ritmo 
menor encontraram apenas os 
funcionários de braços cruzados. 

“Eu peguei água no 
décimo quilômetro e só peguei 

novamente no 18º”, destacou 
o corredor Leonardo Pessoa, 
que participa pela terceira vez 
consecutiva da competição. 

Ele escreveu um relato 
no Facebook realçando a 
desorganização do evento. Ao 
NOVO JORNAL, ele comentou 
que um agravante foi o sol 
muito forte. “Cheguei nos nove 
quilômetros com muita sede. 
Estava muito quente”, afi rmou. 
Assim como José Carlos de 
Andrade, o senhor que teve 
uma parada cardíaca no fi nal 
da prova, Leonardo participou 

da meia maratona completa 
(21km). Havia ainda a opção de 
correr 10 km ou apenas 5km. 

“Mas eu não tenho como 
afi rmar que faltou água 
para ele. Alguns amigos, que 
completaram a prova em menos 
de 2h, como era o perfi l do José 
Carlos, disseram que não tiveram 
problema com falta de água”, 
relatou. “Talvez esse problema 
tenha se dado apena para as 
pessoas que completaram a 
prova em mais de duas horas, 
como foi o meu caso”, supôs 
Pessoa. 

Calendário ofi cial 
da Federação 
Norte-rio-
grandense de 
Atletismo

Setembro
 ▶ 20 Circuito Caixa 2014
 ▶ 26 Corrida do Servidor do 

IFRN

Outubro
 ▶ 2 Corrida do Servidor da 

UFRN
 ▶ 11 Corrida Noturna do Sesi
 ▶ 18 Corrida Outubro Rosa
 ▶ 25 Corrida do Servidor 

Público

Novembro
 ▶ 8 II Meia Maratona de 

Revezamento do Sesc Natal
 ▶ 15 Arena Night Run

Dezembro
 ▶ 14 Run or Dye Natal
 ▶ 20 Corrida e Caminhada 

Natalina Family Run

ALERTA PARA 
CORREDORES

“Respeite os seus limites!” Para 
a cardiologista Isabela Sacilotto 
este é o principal alerta que a mor-
te de José Carlos deixa para os cor-
redores de Natal. Diante do qua-
dro grave de desidratação, acredi-
ta-se que ele tenha sentido algum 
mal estar durante a corrida, mas, 
em virtude de sua autoconfi ança, 
seguiu na competição. 

“Ele era muito responsável. Se 
não parou durante a prova é por-
que era uma pessoa muito deter-
minada e tinha muito preparo. 
Mesmo sentindo mal estar, con-
fi ava no preparo físico que tinha”, 
Considerou a médica, que alerta: 
“É preciso respeitar qualquer sinal 

de desequilíbrio do corpo”. 
O professor Filipe ainda acres-

centa que para provas como uma 
meia maratona, é interessante que o 
competidor faça um planejamento 
de hidratação, tanto de água quan-
to de repositor hídrico eletrolítico. 
Esse planejamento deve ser acom-
panhando por um nutricionista. Na 
prática, signifi ca fazer uma espécie 
de estoque de água e sais minerais. 
O especialista também destacou a 
importância de usar protetor solar 
para evitar a insolação. 

José Carlos de Andrade era um 
atleta experiente. Em uma das úl-
timas corridas das quais partici-
pou, a do Circuito Caixa TFRS Na-
tal Shopping, fi cou em primeiro 
lugar na sua categoria, comple-
tando os 10 km em 49 minutos. 

CORREDORES RECLAMAM DA ORGANIZAÇÃO

FOTOS: ELIAS MEDEIROS

 ▶ Corredores reclamaram da falta de assistência médica ao longo do percurso

 ▶ Outros corredores também passaram mal durante a prova e precisaram ser socorridos por outros participantes

 ▶ Médica que o acompanhava atribuiu à desidratação o colapso do sistema cardiovascular do experiente corredor ▶ José Carlos Andrade, 60, teve parada cardíaca quando faltavam apenas 500 metros para completar os 21km de prova



▶ ESPORTES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 2014

22ª RODADA
Oeste 0 x 0 Sampaio Corrêa

Náutico 2 x 1 Ceará
Icasa 1 x 1 Joinville

Luverdense 0 x 1 Ponte Preta
Paraná 3 x 2 Santa Cruz

Atlético-GO 1 x 1 Vasco
ABC 0 x 0 América-RN

América-MG 0 x 2 Boa Esporte
Portuguesa 1 x 3 Bragantino

Avaí 2 x 1 Vila Nova

23ª RODADA
HOJE 19H30

Portuguesa x Boa Esporte
Paraná x Ceará

Náutico x Joinville
Avaí x Sampaio Corrêa

Atlético-GO x América-RN
América-MG x Bragantino

Oeste x Vasco
Luverdense x Santa Cruz

Icasa x Vila Nova
ABC x Ponte Preta

CLASSIFICAÇÃO
Clubes PG JG VI EM DE GP GC SG
1 Avaí 41 22 12 5 5 31 17 14 
2 Joinville 40 22 12 4 6 31 22 9 
3 Vasco 39 22 10 9 3 31 20 11 
4 Ceará 38 22 11 5 6 40 33 7 
5 Ponte Preta 37 22 10 7 5 30 24 6 
6 Boa Esporte 34 22 10 4 8 31 26 5 
7 Náutico 34 22 10 4 8 25 26 -1 
8 Sampaio Corrêa 33 22 8 9 5 32 23 9 
9 Luverdense 31 22 9 4 9 27 27 0 
10 Santa Cruz 30 21 7 9 5 27 22 5 
11 Paraná 29 22 8 5 9 26 27 -1 
12 ABC 29 22 8 5 9 19 20 -1 

13 Atlético-GO 29 22 8 5 9 32 34 -2 
14 Oeste 26 22 6 8 8 23 31 -8  
15 América 25 22 7 4 11 27 30 -3 

16 Bragantino 23 21 6 5 10 23 31 -8 
17 Icasa 20 22 5 5 12 17 27 -10  
18 Portuguesa 17 22 3 8 11 20 35 -15 
19 Vila Nova 14 22 4 2 16 15 36 -2
20 América-MG* 12 22 10 3 9 31 27 4

*O América-MG perdeu 21 pontos em julgamento realizado ontem pelo STJD 
em virtude da escalação do lateral Bernardo, que já havia atuado por dois clubes 
diferentes em competições nacionais em 2014, em quatro jogos do campeonato.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia-GO
Horário: 19h30
Arbitro: Cláudio F. Lima e Silva-SE

AMÉRICA

Andrey; Marcelinho, Zé Antônio e 
Lázaro e Thiago Cristian; Márcio 
Passos, Fabinho, Val e Arthur 
Maia; Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Marcelo Martelotte.

ATLÉTICOGO

Márcio; Jonas, Artur, Adriano Alves 
e Thiago Feltri; Marcus Winícius, 
Wagner Carioca, Pedro Bambu e 
Jorginho; Josimar e André Luís.
Técnico: Wagner Lopes

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Diego Almeida Real-RS

PONTE PRETA

Roberto (Daniel), Rodinei 
(Juninho), Tiago Alves, Gilvan e 
Bryan (João Paulo); Fernando 
Bob, Juninho (Adilson Goiano) e 
Renato Cajá; Roni (Thomás), Cafu 
e Alexandro (Thomás) 
Técnico: Guto Ferreira.

ABC

Gilvan; Madson, Diego Jussani, 
Marlon e Samuel; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Somália e Rogerinho; 
João Paulo e Dênis Marques. 
Técnico: Zé Teodoro.

EM UM TIME que não vence há seis 
rodadas e há três não sabe o que 
é marcar sequer um golzinho, me-
xer no setor de ataque muitas ve-
zes é a solução. Ou pelo menos a 
saída mais prática adotada pe-
los treinadores. Mas o que dizer 
do América, que conta com dois 
dos principais artilheiros da Série 
B (Rodrigo Pimpão e Max), ape-
sar de estar apenas dois pontos 
acima da zona de rebaixamento? 
Talvez não seja esse o problema do 
Alvirrubro...

Tanto que a única novidade da 
equipe para a partida de hoje à noi-
te contra o Atlético-GO, em Goiâ-
nia, é um defensor. O jovem za-
gueiro Zé Antônio, cria das catego-
rias de base da equipe, fará sua es-
treia na temporada após um longo 
período afastado em decorrência 

de uma cirurgia no joelho direito. 
Sem contar com Cléber, sus-

penso, o técnico Marcelo Marte-
lotte só tem dois atletas à dispo-
sição para formar a dupla de zaga 
potiguar: Lázaro e o próprio Zé. 
Isso porque Roberto Dias conti-
nua machucado e o capitão Ed-
son Rocha ainda trabalha para re-
cuperar o condicionamento físico, 
já que também esteve lesionado. 

O lateral-esquerdo Wanderson 
foi outro que recebeu o terceiro 
cartão amarelo no Clássico Rei do 
último sábado, com o ABC, e tam-
bém não entra em campo no Es-
tádio Serra Dourada. Ele, porém, 
iniciou a última rodada no ban-
co de reservas. Th iago Cristian, ti-
tular contra o Alvinegro no fi m de 
semana, será mantido na posição 
de ala.

Wanderson, inclusive, foi im-
provisado no meio-campo a fi m 
de aumentar a efetividade do setor 
na armação de jogadas para os ho-
mens de frente. Contudo, a tenta-
tiva do comandante Marcelo Mar-
telotte foi frustrada. Os meias de 
ofício Arthur Maia e Daniel Costa 
também tiveram um desempenho 
abaixo do esperado e frustraram o 
treinador recém-contratado. 

Tanto que ele já cogita se reu-
nir com a direção do clube para 
trazer pelo menos um reforço em 
breve. “Estamos com o Andrezi-
nho e o Jeferson no departamento 
médico, e isso diminui um pouco 
as nossas opções. Precisamos ana-
lisar um pouco mais o grupo, mas 
se percebermos que a curto prazo 
há necessidade de contratação, a 
gente vai conversar com a direto-

ria e buscar no mercado”, disse em 
entrevista coletiva. 

O jogo diante do Atlético-GO 
ainda marca o reencontro de Marte-
lotte com o clube pelo qual foi cam-
peão goiano no primeiro semestre e 
dirigiu até a nona rodada da Segun-
dona 2014. “Para mim, é um jogo 
normal. Passei quase seis meses no 
Atlético-GO e tive a felicidade de ga-
nhar o Estadual. Conheço a maio-
ria dos jogadores e eles também me 
conhecem, mas acho que ninguém 
pode levar vantagem por essa situa-
ção”, comentou o técnico. 

 “Sei que vai ser um jogo difícil, 
porque eles têm um time de mui-
ta qualidade e é sempre complica-
do jogar no Serra Dourada. O cam-
po é grande e a pressão da torci-
da também é enorme”, fi nalizou 
Martelotte. 

O lateral-direito Renato, que 
estava emprestado ao ABC pelo 
Sport, é o novo reforço do Flumi-
nense. A assinatura de contrato 
aconteceu no último sábado, no 
Rio de Janeiro, mas o jogador só 
deve ser apresentado nas Laranjei-
ras hoje.  

A negociação que envolveu os 
três clubes começou na semana 
passada e, neste período, o atleta 
ainda passou por Maceió, sua ci-
dade natal. Foi lá que o ex-ala do 
Alvinegro decidiu pelo tricolor ca-
rioca, já que também havia sido 
sondado por Botafogo e São Pau-

lo. O vínculo com a nova equipe 
vai até 2017. 

Renato não entra em campo 
desde a derrota do ABC para o Vila 
Nova em 23 de agosto, pela 18ª ro-
dada da Série B, quando lesionou a 
coxa direita. Ele está em tratamen-
to desde então.

A maratona de jogos da Sé-
rie B do Brasileiro em setembro 
já começa a interferir na mon-
tagem da equipe titular da Pon-
te Preta. Com o desgaste físico 
batendo à porta, o técnico Guto 
Ferreira cogita poupar alguns ti-
tulares no duelo contra o ABC. O 
goleiro Roberto, o lateral-direito 
Rodinei e o meia-atacante Roni 
são os mais afetados pela sequ-
ência de partidas. Será o quar-
to compromisso em apenas 12 
dias.

Roberto, inclusive, deixou o 

campo na vitória por 1 a 0 sobre 
a Luverdense, sexta-feira passa-
da, com dores musculares e pre-
cisou ser substituído por Daniel. 
Para a lateral direita, se Rodinei 
realmente for preservado, Guto 
terá de improvisar, já que o outro 
lateral-direito de ofício do elenco 
(Daniel Borges) fi cou em Cam-
pinas. Juninho, que já atuou na 
função, pode ser opção, abrindo 
espaço para Adilson Goiano no 
meio de campo. Para a vaga de 
Roni, Th omás é o principal can-
didato a entrar no time.

A BAIXA PRODUTIVIDADE do meio 
de campo do ABC vem tirando o 
sono do técnico Zé Teodoro. Assim 
como fez algumas rodadas atrás 
na própria Série B - e também à 
época dos confrontos com o Novo 
Hamburgo-RS, pela Copa do Bra-
sil -, o comandante alvinegro atri-
buiu ao setor de armação do time o 
mau futebol apresentado no Clás-
sico Rei do último sábado, contra o 
América, que terminou em um 0 a 
0 completamente sem graça. 

De acordo com o treinador, 
a equipe tem abusado de liga-
ções diretas e os homens de cria-
ção não têm rendido o esperado. O 
problema é o mesmo que motivou 
inúmeras críticas à seleção de Luiz 
Felipe Scolari na Copa do Mundo 
2014, por exemplo. “Quando a bola 
não passa no meio, alguma coi-
sa está errada. Não podemos fi car 
fazendo ligação direta. Essa bola 
tem que passar pelos homens de 
criação”, reclamou o comandante 
em entrevista coletiva. 

“É muito mais fácil você des-
truir a jogada do adversário do que 
criar uma para o seu time. O que 
todo mundo quer é ver gols e nós 
vamos buscar melhorar. O meio de 
campo é o pulmão do time. Quan-
do esse setor vai bem, todo o time 
vai jogar melhor”, acrescentou Zé 
Teodoro.

Para que este cenário mude e o 
ABC volte a vencer na competição, 
Zé Teodoro planeja um time mais 
forte e deve escalar uma formação 
mais ofensiva contra a Ponte Preta, 
hoje à noite, optando por uma for-
mação com três atacantes, como 
fez na vitória contra o Santa Cruz. 
Em contrapartida, o comandante 
não contará com o zagueiro Suéli-
ton, que recebeu o terceiro cartão 
amarelo, e deve dar lugar a Diego 
Jussani na defesa.

Durante o clássico do fi m de se-
mana, Rogerinho foi o dono da ca-
misa 10, mas acabou deixando o 
campo para a entrada de Lúcio 
Flávio. Depois, ainda entraram os 
meias Xuxa e Júnior Timbó, porém, 
o Mais Querido não obteve suces-
so na aproximação com o ataque. 
Com a chegada de Deyvid Sacconi, 
regularizado na última sexta-feira, o 
treinador espera que a situação pos-
sa ser resolvida e os atacantes vol-
tem a receber bola com qualidade. 

Outro setor do time que tem 
sua parcela de culpa na atual si-
tuação do ABC é o ataque. Os ata-
cantes alvinegros já não balançam 
as redes há mais de um mês nes-
ta Série B. Nas últimas sete parti-
das, o clube marcou somente qua-
tro gols, média inferior a um por 
jogo. O ataque abecedista, contun-
do, passou em branco em todos es-
tes compromissos. 

MEIO RUIM
/ SÉRIE B /  TÉCNICO ZÉ TEODORO VOLTA A RECLAMAR DO SETOR DE CRIAÇÃO DO ABC E 
MUDA ESQUEMA TÁTICO PARA TENTAR VITÓRIA HOJE CONTRA A PONTE PRETA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Somália, confi rmado para hoje, não conseguiu dar jeito no Clássico Rei do fi m de semana e saiu de campo frustrado

RENATO 
ACERTA 
COM O 

FLUMINENSE

MACACA QUER SUBIR

Martelotte reencontra o Atlético-GO
/ AMÉRICA /

 ▶ Desafi o do treinador é afastar o 

Dragão da zona de rebaixamento
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